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El Caudillo presenció el magno 
desfile militar celebrado en Madrid 
entre incesantes^aclamaciones 
Participaron en la parada 12.000 hombres 
predominando las unidades motorizadas 

M a d r i d . — Corrió en años a n t e r i o r e s se ha c o n m e m o r a d o e l X V I 
an i ve rsa r io de la V i c t o r i a de las t u e r z a s de l • G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
sobre" las h o r d a s r o j a s . M a d r i d e n t e r o ha a p a r e c i d o e n g a l a n a d o cen 
gran o r n a t o y por d o q u i e r ondean p r o f u s i ó n de b a n d e r a s y g a l l a r d e 
t e de los co lo res n a c i o n a l e s , y del M o v i m i e n t o . Los t r a n v í a s , a u t o 
buses y t r o l ebuses , asi cerno los accesos del " M e t r o " lucen b a n d e r c -

•. ' las.. ' • . * 
Desde l a s - p r i m e r a s h o r a s de la m a ñ a n a el p ú b l i c o c o m e n z ó a í n -

v:itii,r "1 c e n t r o .le la c a p i t a l y a p a r t i r de las d i e z u n a e n o r m e m u l t i 
tud p roceden te de lí-s b a r r i a d a s e x t r e m a s h a c i a las calles en que h r -
hia de r e a l i z a r s e el d e s f i l e . Las f u e r z a s del E j é r c i t o que h a b í a n de 
lomar p a r t e en e l m i s m o se ha l l aban a c a m p a d a s en los, a l r e d e d o r e s , 
de C h a m a r t i n . 

A las once de la m a ñ a n a es taban i n v a d i d o s t o t a l m e n t e p o r ' e l ' 
púb l i co , los paseos d e - L a Caste l lana y Calvo S.Otstó, ca l le de A l c a l á y 
Avenida de. José A n t o n i o has ta l a p l a z a de E s p a ñ a . — C i f r a . ' 

DIA ESPLENDIDO 
M a d r i d , — Su Exce lenc ia el 

¡jefe del Es tado y G e n e r a l í s i m o 
Franco ha p r e s i d i d o e l d e s f i l e 
ccnnr, m o r a t i v o del X V I a n i v e r -
sa|j,o do la V i c t o r i a que se ha • 
celebrado c o m o todos los años en 
el pa{seo de La Cas te l lana . E l - d í a , 
p r i m a v e r a l y di1 c i e l o l i m p i o ha: 
c e n t r l b u i d o al m a y o r e s p l e n d o r 
de esta g r a n p a r a d a m i l i t a r . 

•A las d i e z de la m a ñ a n a ya se 
hal laban t o t a l m e n t e ocupadas t e 
das las t r i b u n a s y "espac ios ace
tados es tab lec idos a l o l a r g o del 
paseo de L;i C a s t e l l a n a ; y paseo 
dé Calvo So tc lo es tab lec idos p o r 
M i n i s L ' r i o s - y e n t i d a d e s o f i c i a l e s . 

l a esposa de Su E x c e l e n c i a el 
J e f e ' d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n 
Pelo de F r a n c o l l e g ó a las once 
v .media de ¡a m a ñ a n a f r e n t e a 
la t r i b u n a - p r e s i d e n c i a l , a c e m r 
pañada d e la señe ra de M u ñ o z 
Grandes, m i n i s t r o d e l ' E j é r c i t o . 
La i l u s t r e d a m a f u é o b j ? t o de 
g randes d i m o s t r a c i o n e s de c a r i -
ño a i r r io lo l a r g o r iel f--a v e l o 
iocór r iao . . Tue saiudí ída p e r los 
m i e m b r o s del G o b i e r n o y , a u t c -
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Salen hacia Roma 

r i d a d e s y p o r la esposa d e l 
c a p i t á n g e n e r a l , de l a p r i m e -
VI la t o r cas . Doña C a r m e n de F r a r -
V i l a t o r c a s , d o ñ a C a r m e n de F r a n 
co, ocupó la t r i b u n a a e l la dec-
t imvda , a la .que p a s a r o n t a m 
b i é n los ma rqueses de V i l l a v e r d e 
con sus h i j o ; : . 
LLEGA EL JEFE DEL ESTADO 

A las ,-dopé en p u n t e l l e g ó , Su 
E x c e l e n c i a - e l Jefe de l Es tado y 
Genera l ís i -mo de los E j é r c i t o s , 
que r e c i b i ó a su paso p o r las ca
l les, de M a d r i d , en tus i as tas de
m o s t r a c i o n e s de adhes ión y de 
c a r i ñ o . , 

A esta h o r a e l aspec to dt-d p a 
seo de La Cas te l lana , a v e n i d a de 
Ca lvo s o t ó l o .y cal les adyacen tes 
e r a i m p e n e n t - ' . Todos los b a l 
cones y ven tanas e i ñ e l u s o azo- ' ' 
teas y has ta t e j ados e s t i b a n o c u 
pados p o r m i l e s y m iT 'S do p e r 
sonas. 

E n t r e v í to res y a c l a m a c i o n e s 
i n c e s a n t i s e l C a u d i l l o l l e g ó a l a 
t r i b u n a p r e s i d e ñ e i a l en coche des-

«j c u b i e r t o wcpmpañ? do , d e l m i n i í ' - . 
"1 ro do l E j é r c i t o t e n i í n t : ' g e n e 

r a l M u ñ o z Grandes . Su E x c e l e n 
c ia f.ué r e c i b i d o al p i e de la t r i 
b u n a p o r él G o b i e r n o en p l e n o 
p r e s i d e n t e de l Conse jo d e l R e i 
no y. de las Cor tes E s p a ñ o l a s y 
e l c a p i t á n g e n e r a l y os ten taba 
sobre e l pecho la C r u z L a u r e a d a 
de San F e r n a n d o , pasó a la t r i -
b u n d a a é l des t i na ida , i s i tuada 
o n el .pasto de La Cas te l l ana , en 
sn c o n f l u t ' n c i a con la ca l le de 
L i s t a . , 

A su de recha se s i t u ó e l m i 
n i s t r o tí*.1! E j é r c i t o y s e g u i d a 
m e n t e , l o s je fes de sus Casas m i 
l i t a r y c i v i l , s e g u n d o s je fes y 
ayudan tes de s e r v i c i o s . A la d e 
recha de la t r i b u n a ^e c o l o c a r o n 
IOS m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , q u e 
c e d i e r o n el p r i m e r l u g a r al m i 
n i s t r o c h i l e n o de Educac ión N a 
c i o n a l , y a la i z q u i e r d a el Cuer 
po d i p l o m á t i c o , cuya t r i b u n a es
taba t o t a l m e n t e ocupada p o r los 

(Pasa: a tercera pJtálnaJ 

y don Gonzalo de Borbón 

Pasarán las vacaciones 
de Semana Santa en Ja 

Ciudad Eterna 
b r a j a s . — Han salido cu avióto', 

los infante-, don Alfonso y don Gon-
zaiü d€ B-oibón, que pasarán las va-
caciones do Semana Santa en la Ciu-
dad Llerna. Regresarán a Mnclrkl él 
próxiiho día 14, para continuar sus 
estudios en Deusto.—Cifra. 

Clausura del pleno del Conse jo de Invest igaciones 

de 
e 

M a d r i d . :— U n m o m e n t o d e l d i s c u r s o d e l n5;•::.-<.: de E d u 
c a c i ó n P u b l i c a de C h i l e , D o n O s e a r H é r r e r a , t f j i r a n t c la 
c l a u s u r a d e ! p i e n o d e l C o n s e j o de M v e s t í g a c u m e • C i e n í í í i r 
cas, p r e s i d i d o p o r S. E. e l J e f e d e l E s t a d o , aco í t r$ .Mado de 

varaos m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o y o t r a s pers<>j>•.; «'ídades. 
. . • ( F o t o .-C'Ji'ra) 

Halíazgo de las ruinas 
palacio de Herodes eí 6 

_ Jorvsi i lói).— Una cspzüició-n de. arq-uc.MoQos 'isr:i:¡icí> i- i descubierto ¡SL 
ñ'tfii iS d í l pr.li.ch, dc l ' l iéy " l l¿rodts el C n i t ic , xiue ,d¿ttii de, / 'ice dos i i i i l ::ños, 
nCetl i / t idó en Sd.suda, cerca del Múr Muerto, 

El ¡éfó del IKpv.rtun.c-rAo 'de antLfiúedudes del Cu-hicrno dt Israel , Michael 
Avi Yóna, /KÍ mrtnifestj.üo que el antiguó palacio quedó desenterrado después de 
doce días de trabajos. . , ' . . 

' , D' io.quc el pa lsc ic - fc r ta le /a so encuentra al bordo de meseta de unos 
300^n. An.s de a l tura. . Sus suelos son de mosaico y en la fachuda ¿interior t iene 
uno <frah ie r ra / : , con columnas, que m i ran hacia el Korte., & 

J a marav i l í i más grande, seg/m dicen, e> un grupo tdim..(;atro cisternas con 
una capacidad total .de que so calcula en •10.000 n i t t n j s ' cop i üs de agua. No se 
sabe Con)-) p'.omn íferarse- los depósitos en una región •" ¡a cant idad de 
l luvia anual es actual m i lite de unos centin.ctros cúbicos. s 

S. han descubioclo también restos ele vasijas, col un y-.. •%¿!pcri$ciotKs, a l i -

'. i / j iv)/<v. .>• W/Í̂ 'J/C.S'. " ' ' • . r M** " ' -
¡ .:. columnas' que- adornaban la térra ' /a del pal azi o ' c r a i f o i h duda —según 

\ — de estilo iónico y cor/Ye/.;. I'n una de ellas, un soldado ron.ano l lamado 
CÜIUS Asklas, h.bia escrito su. nombre en lengua gr iega. . • 

l o s mienjbros de la expedición in fo rman que han sido conf i rmadas casi 
todas las descripciones del h is tor iador Joséfo l 'h.vio, detallando el esplendor del 
pnlacio de Herodes el Grande, que reinó e n j u d o a desde el año 37 al 4 antes de 
Jesucr isto.—t ' f : 
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Me 

Se constituye en Hueva Dork una oficina 
hijpano - americana de comercio 

Impo tantas peticiones planteadas en la UNESCO 

i [ l i o 

E n la P r e n s a cubana , la 
glor iosa efeméride del 1 
de Abril es destacada con 

s ingu la r relieve 
M a d r i d . — Con ocas ión de l 

X V I l a n i v e r s a r í o de \ » V ic 
t o r i a , de l A l z a m i e n t o Nac io 
n a l , se h a n r e c i b i d o e n e l 
M i n i s t e r i o de Asun tos Ex té -
r i c i e s n u m e r c i i o s t e l e g r a m a s 
en los q u e nues t ros r e p r e 
sen tan tes d i p l o m á t i c o s , e l 
f Crífonal a sus ó rdenes y es
paño les r e s i d e n t e s en. e l ex
t r a n j e r o , r e n u e v a n su adhe 
s ión a l Jefe d e ! Es tado y re
f l e j a n € l e n t u s i a s m o que l a 
g l o r i o s a f e c i i a d e s p i e r t a en 
•las c o l e c t i v i d a d e s e s p a ñ o l a s 
r a d i c a d a s en los d i ve rsos pau
ses. • • ' • - , ' , • " . .•' 

LA PRENSA CUBANA " 
DESTCA LA E F E M E R I D F 

La H a b a n a . Los p e r i ó 
d icos cubanos se hacen eco 
de l a n i v e r s a r i o de l a V i c t o r i a 
d e l M o v i m i e n t o N a c i c n a l es
p a ñ o l y d e d i c a n c o m e n t a r i o s 
y d i ve r sas i n f o r m a c i o n e s a 
esta e í e m é r i d s . " t i D i a r i o 
de l a M a r i n a " , " M u n d o " , 
< . r In forn iac ió i i , i , í£Fxct•!sio^,5, 
' • M a ñ a i i s " y " P r e n s a l i b r e " 
p u b l i c a n en esta o c a s i ó n , en 
sus p r i m e r a s p l a n a s y c^n 
r e l i e v e t i p e g r á f i e n , e i t e x t o 
'. ' itejjírc r*0 . »ar. ^ ^ r l ^ r a c j c n ^ s 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o a i 
p e r i o d i s t a ñ o r teamer - i cano 
F u l t o n Levvis. Las e m i s o r a s 
de R a d i o "y T e l e v i s i ó n c u b a 
nas hrín d i f u n d i d o a s i m i s m o 
estas d e c l a r a c i c n e s . 

B ruse las . — l í a n l l e g a d o c e d i 
das p o r el G o b i e r n o e s p a ñ o l , las 
va l i eses r e l i q u i a s , dé va lo r cas i 
i n c a l c u h ' b l c , de l E m p e r a d o r Car 
los V cjue f o r m a r á n p a r t o f unda^ 
m e n t a l d e la e x p o s i c i ó n q u e se 
está o r g a n i z a n d o p o r el Real 
M u s : c , p a r a c e l e b r a r el IV cen 
t e n a r i o de la a b d i c a c i ó n de l E m 
p e r a d o r . Las r e l i q u i a s españo 
las han s i do asegu radas en más 
de 800.000 d ó l a r e s . En t o t a l su 
man unas 32. p i e z a s e n t r e las q u e 
se e n c u e n t r a n la " a r m a d u r a del 
T o i s ó n " do Car los V la ú l t i m a que 
h i z o p a r a é l e l f a m o s o a r m e r o de 
A u s b u r g o en 1531 .—Efe . 
PET IC IONES ESPAÑOLAS A L A 

UNESCC 
P a r í s . — Don Jóáq E s t c r l i c h , 

qun r e p r e s e n t a a España en^ e l 
c o m i t é ' e j e c b t i c o de la UNESCO, 
ha c e d i d o un • ' jumento de l as p u 
b l i c a c i o n e s de \ la O r g a n i z a c i ó n 
en i d i o m a e s p a ñ o l , que se e m 
plee un es t i l o , más a j us tado al 
t e m p e r a m e n t o de los l ec to res es
paño les y que España sea i n v i t a d a 
a la C o n f e r e n c i a s u r a m e r i C a n a 
que se c e l e b r a r á e n O c t u b r e en R io 
de J a n e i r o , con e l f i n do l u c h a r 
con t ra - tcl . a n a l f a b e t i s m o . T a m 
b i é n ha p o d i d o que se conceda 
CatégOfíá i n t e r n a c i o n a l a l I n s t i t u 
to de C u l t u r a H i spán i ca de Ma 
d r i d . — E f e . 

O F I C I N A H I S P A N O - A M E R I 
CANA DE COMERCIO 
Nueva . Y o r k . -—. Se ha c o n s t i 

t u i d o en esta c a p i t a l un nuevo o r 

g a n i s m o d e n o m i n a d o O f i c i n a h i s -
p ^ n c - a m o r i c a n a de C o m e r c i o , d e s 
t i n a d a a l f o m e n t o d e l t r a f i c o c o 
m e r c i a l e n t r e España' y Estados 
U n i d o s , F u n c i o n a r á c o m o c e n t r o 
a c l a r a t o r i o d e ayuda e i n f o r m a 
c ión sobre las d i s p o s i c i o n e s re 
l a t i v a s á la?, r e l a c i o n e s f i n a n c i t -
ras , c o m e r c i a l e s o i n d u s t r í a l a 
e n t r e los dos países. 

P r e s i d e e i nuevo o r g a n i s m o 
4 n g i e r B i d d l o Duke , ex -ayudan te 
do l e m b a j a d o r do los Estados U n i 
dos en M a d r i d . Los m i e m b r o s d e ! 
Conse jo de l e d m i n i s t r a c i ó n , a c -
t u s l m e n t e en p roceso de ' c r g a n i -
z a c i ó n , s o n : v i c e p r e s i d e n t e , A l -
b e r t i B a r l h , d?l - Chase N a t i o n a l 
B a n k . H a r o l d E. B e t t l o , d o ! De
p a r t a m e n t o de Operac iones de 
1 I t r a m a r de ' l a Genera l M o t o r s í 
H e r b e r t B e d g a n , de la A m e r i c a n . 
Overseas F i n a n c e C o r p o r a t i o n ; 
W i l l i a m F. B r e m s t e d t , d o la C a l i 
f o r n i a . Texa? Oi l C o m p a n y ; Joa 
q u í n C h a p a p r i e t a ; Meado B r u n e t . . 
d e l D e p a r t a n K - n t o i n t e r n a c i o n a l 
de l a R.. C. A.;, A l f r e d C o r n i n g 
C h a r k ; Gar ley , de la Coca Cola 
E x p o r t C o m p a n y ; Conrad H i l t o n , 
de H i l t o n H o t e l s ; .1. A Ogiavi-..,. 
de la j i n t c r n a t i o n a l T e l e g r a p h and' 
T e l e o h o n e C c m P a n y ; C. W . R a i -
f o l . d j la R e m i n g t c n .R,and I n -
C o r p o r a t e d , y C. C:. Shoehan , de l 
N a t i o n a l C i ty B a n k . 

H i r a n d S. Gang , - que t a l í i b i é n 
p e r t e n e c e a l Conse jo de a d m i n i s 
t r a c i ó n o c u p a r á é l c a r g o do ase
sor de la o r g a n i z a c i ó n . 

Más de 30.000 v 
se han c o n s t r u i d o en 
Vizcava desde la liberación 

La esposa del ministro de Trabajo inaugura 
en Segovia un gran bloque de casas 

C o n c e s i ó n d e l a M e d a l l a d e o r o 

B a l e a r e s a d o n fllejandro R . d e V a l c á r c e 

B i l b a o . - : Co i * m o t i v o d e l d ía 
de l a V i c t o r i a " L á G a c e t a d e l 
N o r t e " , e n u n d e t a l l a d o r e p o r 
t a j e , p o n e de m a n i f i e s t o que a 
p a r t i r de l a f e c h a de l a l i b e 
r a c i ó n h a s t a e l d i a de h o y , en 
V i z c a y a , e n t r e casas c o n s t r u i d a ^ , 

a s 

M a n i l a . — Tcrrémoíps dévástadores 
han conmovido a Mindanno, la p r i n -
< ipnl isla del Sur.'"de F'ilipinns y cp-

e 

n o r t e a m e r i c o o o 

L o s ¿ l i a d o s p i d e n 

i m p u e s t a s 

B o n n . —- Los a l i a d o s o c c i d e n -
,;||^s han a p e l a d o a l p r i n n r d i -
P lwna t i co cíe Rus ia en A l e m a n i í i 
p r o n t a ) p a r a que se r e t i r e n las 
TCqién i n s t a u r a d a s r e s t r i c c i o n e s 

i w r o h i b i t i v a s ú m o v i m i e n t o de-
ÉNhlohes q l ic se d i r i g e n a B e r - • 

• La d e m a n d a la f i r m a n en 
¡¡Otas i d é n t i c a s los t res a l tos co -
i í S a r i p s occ iden ta les en Alem;-.-
™ M < * * * * * t * ^ - co lega 

a F ^ u s i a q u e s u s p e n d a I s r e s t r i c c i o n e s 

a l t r á f i c o p o r c a r r e t e r a e n B e r l í n 

d i r i g i d o s 
Meo; . j q r g í 

S'OVi* 
E í e . 

a su 
Püs ic l i i . 

« o E R V A t l O N A RUSIA 
' H e r l l n . — En , su» notas al a l t o 
pisário s o v i é t i c o en A l e m a n i a , 

occ iden ta les 

zada so d ice que I n g l a t e r r a , Es 
tados Un idos y F r a n c i a se d i s 
ponen a f o r m u l a r una nueva d e 
c l a r a c i ó n a f a v o r de lá i n d e p e n 
d e n c i a de A u s t r i a , s i n más res 
t r i c c i o n e s n i l i m i t a c i o n e s y p o r 

m e d i o d e l p r o n t o c o n c i e r t o de 
u n t r a t a d o do p a z y que t a l de
c l a r a c i ó n se da rá en c o i n c i d e n 
c i a con las p r ó x i m a s conversa-
c ienes de l c a n c i l l e r Raab en Mor-
c u . — E f e . • ' 

los 
t r á f i c o r 
reo u b i i n i 

Üesl< 

I.M au : 
vpmisá r io sov i é t i co 
!(,s. al tds c o m i s a r i o 
f na lan qu( 
tos sobre u 
ra en t re la 
! ! R c r l l n d e l vn 
non te i n c o m p a t i b l 
¡Pu lác iones d ,'-
W v a York < 
•,l lr"o de 1949, 

f i n al b l o q u e o 
Miélico del R - r l i h 
"dPia h t c h i ) i n ú t i l 
•V m o t r a 
^ C E N A D O 

RATIFICA 
W a s h i n g t o 

bo hoy la 
g o r d o s di 
; o n due el pre í 
? :sión de A s u n t 

; l co c o m o " a c t o 
tí£mi] ' i " 

Pastaron 
• 'Cu-n i , , 
i1 Pl< • i" d 

po r 

l o . 
Pa r í s 
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E l c a p i t á n g e n e r a l , t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a , a c o m p a ñ a d o 
de las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s , p r e s e n c i a desde la t r i b i m a p r e 
s i d e n c i a l , e l b r i l l a n t e des f i l e c o n m e m o r a t i v o t le l " O í a de la 
V l d n r i a " c o n que B u r g o s s o l e m n i / ó la g l e r i o s c í í e m é r i d e s . 

( F o t o r e d e ) 

»'.«fi

mo rcsul lado, hasta ahora' so regis
t raron 16 personas * muerdas, ,95 he
ridas y millares más. sin hogar. 

La ciudad más afcelada por . Tos 
icrrtmolíOr. ha sido O/ani is , a unos 80 
k i lómoiros a través de la bahía de 
la zona del lago l.anao. f í l alcalde 
do la ciudad informa qué se desplo
maron coi í ir ios, so abr ieron muchas 
grietas en la t ierra y quedó destrui
do el viejo fuerte de Santiago. 
TEJMORF-S 

M a n i l a — l os t c m o r ^ dé qúfe él lo-
r;ctnoto do hoy esté relacionado con 
una explosión alómica, han aumentado 
el pánico én algunas zonas. 

Algunos funcionarios de ..áreas-ais
ladas osi iman que los caracteres del 
fenómeno ' "no indican simplemente 
un ter remoto" . 

El ;alcalde do • la. oiüdael de .1 l i gan , 
te legraf ió apresuradamente al presí-
cicntc Magsaysay dic iendo: "Le ruego' 
lele-grafio la causa fie los fre.-nenies 
temblores que están causaiido gran pá
nico •desde las dos de la madrugada". 

POR 10 MPNICS HAY 16*1 MUI RLOS 
Man iL i .— Violento^ Uírrtmotos han 

sacudido la prbvíhcia de Lánaoj en 
el S.ir d?! Xr th ip i ' ' ag 'J y causado la 
imi?r ie por lo menos de I6'4 p-írso-
na.. Si- sabSvde dieciséis t iosaparcri-
dos. 

Corea t|e I anao, han quedado sin 
hogar, d¿ rnomciito, una> cinco mi l 
personas. También se experimentó el 
terremoto en lAs provincias de--MIsa-
mis Orienial ,y OcridenlaJ y Surigao, 
p"ro no st registran v i r l imas en ella. 
I SI ADO ni : LXCi PC l( \ 

M a n i l a . — , it l presldén|e de f i l i p i 
nas, Ramón Mágiáy&ayi ha dcclaraoo 
d e.stado de cx : (p r i ón en la zona 
cié Mindanao,' afectada por el violento 
I t r r cn io lo ile ("ita rnañana para evitar 
¿I saqueo y el "ést raperU-mo" sobre 
ar t i ru los c.-*1 pr imera necesidad. 

S f l S PFRSCNAS MllLRfAS J'CR UNJ 
\ V i O \ Qllr- !1'.C.I\ MANIOBRAS 
(¡ l ierburn ( I n g l a t e r r a ) — Un avión 

que realizaba pra ' t icas de bombardeo 
en picado se aproximo demasiado a 
MI j i lanco y causó la muerte de seis 
Personas y heridas á otras ocho, to
das las ciiales piescnciaban 'las ma 
niobras. 

I as victimas son estudiantes de la 
l ln ivers idád de Pur l iam y el aparato 
por ienecia-al esiuadron aéreo univer
s i tar io L l aparato acabo estrellándo
se; conira é| suelo, pcr.o su p i lo to y 
MI observador, sal ieron ilesos del ac-
ci (ionio 

« Dos de los r s l i i t l inni i s inuerius eran 
irtüi hácbüs.—Lfo. 

M a n i f a s t a d ó n d e i o s c a t ó l i c o s e n B r u s e l a s 

P a r a p r o t e s t a r de l a p o l í t i c a esco la r d e l G o b i e r n o , m i l l a r e s 
de c a t ó l i c o s b e l g a s Se h a n m a n i f e s t a d o e n l as ca l les d e l a 
c a p i t a l , h a b i é n d o s e p r o d u c i d o m u c h o s i n c i d e n t e s . U n d i p u 

t a d o c a t ó l i c o a r e n g a a los m a n i f e s t a n t e s . 
( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

EL PAPA 
HARA TRES APARICIONES PÜRLICAS 

DE SU BIBLIOTECA 
L o s c a t ó l i c o s s o n m a y o r í a - a u n q u e p o r 

p o c o - e n A l e m a n i a , d i c e e l c a r d e n a l F r i n g a 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . E l P a d r e S a n t o a s i s t i ó a las o n c e de esta 
m a ñ a n a a l ú l t i m o s e r m ó n de C u a r e s m a , p r o n u n c i a d o en l a s a l a d e l 
T r o n o p o r e l p r e d i c a d o r a p o s t ó l i c o . P a d r e C l e m e n t e de S a n t a M a n a . 
Se h a l l a b y n p r e s e n t e s c a r d e n a l e s , a r z o b i s p o s , o b i s p o s y p r e l a d o s de 
l a C u r i a . A las 12'40 el P o n t í f i c e se a s o m o a l a v e n t a n a de s u b i b l i o 
t eca p a r t i c u l a r p a r a s a l u d a r y b e n d e c i r a los fieles r e u n i d o s e n la 
p l a z a de S a . i P e d r o . Ar p a r e c e r , de a q u í e n a d e l a n t e b e n d e c i r á P í o X I í 
desde su b i b l i o t e c a t r e s veces p o r s e m a n a : m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o 
m i n g o s . — E f e . • -

L A I G L E S I A C A T O L I C A feíí A L E M A N I A 

L i s b o a . — E l c a r d e n a l P r i n g s . a r z o b i s p o de C o l o n i a , h a h e c h o u n a s 
i n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s a l e n v i a d o espec ia l d e l ó r g a n o c a t ó l i c o p o r 
t u g u é s " N o v i d a d e s " . F e d e r i c o L o p e s . , E l c a r d e n a l a f i r m ó q u e p r á c t i 
c a m e n t e n o e x i s t e s e p a r a c i ó n e n t r e l a I g l e s i a y e l E s t a d o a l e m á n y 
que A l e m a n i a es u n a C o n f e d e r a c i ó n de E s t a d o s e n l a que e l n ú m e r o 
de c a t ó l i c o s r e b a s a l i g e r a m e n t e , el n ú m e r o de n o c a t ó l i c o s . L a s r e l a 
c iones e n t r e l a I g l e s i a y e l E s t a d o se e n c u e n t r a n r e g u l a d a p o r los d i 
f e r e n t e s a c u e r d o s e n t r e . l a S a n t a Sede y t o d a A l e m a n i a y e n 

. S u S a n t i d a d a c i a r ó q u e los a c u e r d o s a n t é r i o r e s e r a n s i e m p r e v a l í -
dos. 

D i j o f i n a l m e n t e q u e la P r e n s a c a t ó l i c a — a u n q u e n o t i e n e d i a r i o s -
c u e n t a c o n p u b l i c a c i o n e s d e g r a n d i f u s i ó n . E l s e m a n a r i o c a t ó l i c o de 
C o l o n i a , p o r e j e m p l o , t i e n e u n a t i r a d a s u p e r i o r a los 250.000 e i e m p l a -
r e s . — E f e . 

l a ; oe:- se h a l l a n a c t u a l m e n t e 
e n c o n s t r u c c i ó n y iarfH'a - H "'-" 
b a d a s , . p a v a su e j e c u c i ó n i n m e - • 
d i á t a . ' e l t o t a l a s c i e n d e a 30.014 
v i v i e n d a s , de l as c u a l e s 9.31'.) se 
e n c u e n t r a n e n l a c a p i t a l y el r e s 
t o , e n l a p r o v i n c i a . — C i f r a . 
I N A L G I R A C I O N D E 

V I V I E N D A S 
S e g o v i a . — L a esposa d e l m i 

n i s t r ó d e . T r a b a j o , d o ñ a M a r í a 
J o s e f a L a r r u c e a , p r e s i d i o e s t a 
t a r d e l a i n a u g u r a c i ó n de u n b l o 
q u e de 410 v i v i e n d a s , c o n s t r u i d o 
p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a 
V i v i e n d a e n los a n t i g u o s t e r r e 
nos de l a D e h e s a . 
. L o s g r u p o s de v i v i e n d a s , h a n 
s ido d e n o m i n a d o s " G r u p o s L a 
r r u c e a " e n h o n o r de l a f a m i l i a 
de l a esposa d e l m i n i s t r o , c u y o s 
v a r o n e s t o d o s f u e r o n i n m o l a d o s 
e n l a z o n a r o j a d u r a n t e l a C r u 
z a d a . L a f a m i l i a L a r r u c e a es 
m u y c o n o c i d a en S e g o v i a , d o n 
de v i v i ó a l g u n o s a ñ o s y d o n d e 
c u r s a r o n e s t u d i o s , e n l a A c a d e m i a " 
de A r t i l l e r í a , los h e r m a n o s J a v i e r 
y J a i m e . T a m b i é n e n S e g o v i a , e n 
1945, d o ñ a M a r í a J o s e f a c o n t r a 
j o m a t r i m o n i ó , en la c a p i l l a ' d e l 

. P a l a c i o E p i s c o p a l , c o n el m i n i s 
t r o de T r a b a j o . 

L a s e ñ o r a d e - G i r ó n y a u t o r i 
d a d e s f u e r o n a c l a m a d a s p o r e l 
v e c i n d a r i o . E l p r e l a d o de la d i ó 
cesis p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n de 
las h u e v a s v i v i e n d a s , y después 
f u é d e s c u b i e r t a u n a l á p i d a c o n 
m e m o r a t i v a e n la í a c h a d a p r i n 
c i p a l . A c o n t i n u a c i ó n "el o b i s p o , 
d o c t o r L l ó r e n t e , rezó u n r e s p o n 
so p o r los m á r t i r e s de l a C r u z a 
d a y l u e g o f u e r o n e n t r e g a d a s l as 
l l a v e s p o r d o ñ a M a r í a J o s e f a , a 
doce de los b e n e f i c i a r i o s , e n ' r e 
p r e s e n t a c i ó n de los 410 n u e v o s 
i n q u i l i n o s . 

L a espasa d e l m i n i s t r o de T r a 
b a j o y - d e m á s p e r s o n a l i d a d e s v i 
s i t a r o n a l g u n a s v i v i e n d a s — C i f r a 
L A M E D A L L A D E O R O ÜE B \ -

L E A R E S , A D O N A L E J A N D R O 
R O D R I G U E Z D E V A L C A L C E L 

• P a l m a de M a l l o r c a — " L a D i 
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l h a a c o r d a d o 
c o n c e d e r l a M e d a l l a , de O r o d e 
l a p r o v i n c i a a l d i r e c t o r g e n e r a l 
de A r c h i v o s , d o n F r a n c i s c o S a n 
ta". O b r a d o r ; a l f u n d a d o r de los 
" P r e m i o s M e n o r c a " , d o n F e r n a n 
d o R u b i o ; a l e x g o b e r n a d o r c i v i l 
de B a l e a r e s , d o n A l e j a n d r o R o 
dr igue?; de V a l c á r c e l y á l " e x p r e s i 
d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , d o n P e 
d r o S a l a s — C i f r a . 

i 
sito i i i f i i i i de 

Su estado es safisfacíorío 
M a d r i d , — | n mi sanatorio de os

la raiMial . ha sido operado do una.do-
blfc hern ia , Su I mim-nchi el Carde
nal Spgura 

l a qperación so im reaHza^o f i -
l i /nuí ine y el (-siiido del enfermo 
sat is factor io .—Cif ra . 



J T y e r 
U N año más, 

E s ¿afta ha 
con m e ín o rado 
fe r v o rusamente 
el "Dia de la 
Victoria". 

Y Burgos,, co-
ho recuerdo de 
tan memorable fecha, tuvo dos 
actos, análogamente simbólicos. 

Fué, en rprimer termino, la 
gran parada y desfile militar 
ante el capitán general de la 
Región, acompañado en su tri
buna por las autoridades. Y, 
por la tarde, la velada artística 
que el Frente de Juventudes de
dicaba 3 las madres burgale
sas, sufridas heroínas en la 
guerra con su doloroso sufri
miento y su ejemplar i dad ad
mirable. 
- En el doble prisma de esa 
conmemoración, la juventud, de 
una parte, renovó el espíritu 
que dló cima a aquella empresa 
heroica qtie fué la Cruzada de 
liberación, mientras en las ca
lles se rendía homenaje al glo
rioso Ejército español, baluarte 
secular de la independencia y 
la paz nacional. 

Entre tanto, el enjambre la
borioso de la dudad cubría otra 
jcrnada no menos trasncenden-
te, cimentada en un recuerdo 
permanente de quienes, héroes 
y mártires, ofrendaron un día 

a España su vida. 
Es decir, la ciu
dad, ten sus in
dustrias y en sus 
comercios, en to
das las activida-
des l a b e rales, 
mantenía tenso el 

quehacer, en esta otra batalla 
de hoy por la paz y la grande
za nacionales. 

Es, también, esto todo un 
símbolo de fecundidad, fruto de 
aquella gesta y secuela impre
sa en el alma española como 
lección imborrable del 1.' de 
Abril. 

España, que un día supo en
tregarse en cuerpo y alma a la 
empresa decisiva de su propia 
salvación como unidad histórica 
y depositarla de las más puras 
esencias de espiritualidad, ca
mina incesantemente hacia me
tas de progresivo engrandeci
miento que ahora ha de lograr
se a base de trabajo incansable, 
de intenso laborar. 

En todas partes, la evocación 
memorable del 1.* de Abril pre
sidió el quehacer de ciudades y 
pueblos, hermanados en el an
sia nobilísima de un recuerdo 
profundo y de una creciente an
sia de enaltecer, de hacer más 
lisonjero el porvenir... 

Y esa tónica general, se dió 
en Burgos, como siempre, en 
este 1.' de Abril.—B. f. 

A C T U A L I D A D 

IÜSDÍB iDleriÉo ie Cedros y op ls is files 
Delegación de 

Abastecimientos 
PRECICS o n c i A L r s pAita i A VEN

IA DE DIVERSOS ARTICULOS. — Du
rante el mes tfc A b r i l , los precios 
iDii.vimbs n que se podrán vender al 
públ ico > n esta capital los distintos 
ar i i cilios que t e relacionan a con t i 
nuación. incluidos toda clase de gas
tos, a rb i t r ios o impuestos, serán los 
siguientes; 

Aceite í i no (de acidez igaal o ¡n-
r t r i o r a un grado), 13'&0 ptas. l i t r o . 

. 'cc i fe cor r ien te , (de acidez com
prendida ent re .1 y 3 grados), 12'95. 

.•UúCar IMafqui í ía , I i ' i 0 poseías 
k i lo . 

Azúcar p i lé , I l*3D_ péselas k i l o . 
Aj.uccr terciado, 11'OS'pesetas k i lo . 
Azó ta r s ranutado, ' especial, • n "25 

pees tas k i lo . 
Azúcar cortadt l fo. 12*65 pts. ' k i lo . 
Adúcar osíuicMado,.. l - f ^S . pesetas 

k i lo . 
, f a n de f iama o rr.iga b l a n t ú . En 

Burgos (capi tal) , piezas de 1.000 
gramos, 4'90 pesetas y en el resto 
de la p rov inc ia , r&O p ts* ; piezas do 
'JOO gramo^, 2 '5b en la capi ta l y 
2'50 en el resto de la prov inc ia ; ' 
piezas de tamaño superior n un k i l o . 
•1'90 en la capital y 4'fiO en oi res- , 
to ele la provinc ia. 

Pan candeal o de m i s a dura ; En 
Burgos (capi ta l ) , piezas efe f.OÓO 
gramos. 5'25" pcestáV y en .el, 
resto óe la prov inc ia , 5" 15 pesetas; 
piezas de 500 gramos, 2 7 5 pese
ta» en la oapital y 2*70 en el resto 
de la p rov inc ia , y, piezas do tamaño 
s-uperior -a un k i l o , 5'23 pesetas fin 
la capi ta l y 5'15 pesetas en el réstq 
cte la prov inc ia . 

Pan especial: El pan especial, en 
sus dist intas dases ,y TÍodalídades, 
cuyas características se. determinan 
en el ar t iculo 44 de. la c i rcu lar '1/54 
de la Comisaria Coneral de Abaste
cí mit in los y Transportes, gozará rae 
l ibe r tad de precio. 

Se recuerda que con arreglo a lo 
dispuesto en la Orden de la Presi
dencia del Gobierno, de 30 do Jul io 
de 1964 {"'Boletín Oficia! de! Esta* 
do" número 218 , de 6 de Agosto do 
I9S4), el denominado pan .de l u j o , 
entendiéndose por tal ,el elaborado en 
piezas de 100 gramos o de peso ¡n-
ío r io r , ser;* despachado por el Co
merc io , bares,, restaurantes y s i m i 
lares,, precisamente envuelto en pa
pel de seda. . ; 

Eri los establecimientos donde se 
venda pan deberán ex is t i r , en luga
res muy visibles, cárteles visados 
por esta Delegación Provincial , . , en 
los que f iguren los precio» indicados 
anter iornont© para el pan fam i l i a r , 
en sus calidades de ílama y candeal, , 
asj ' como - los tfuo. apl iquen para, la 
venta de l ,pan especial. 

Las panaderías y despachos de pan 
deberán tener visible para la venta 
en todo momento pan fami l ia r y de 
fa l tar le^ de dicha clase, fac i l i ta rán 
del que tengan, en las cantidades 
que el públ ico domando, a los p re 
cios que correspondan al sol ic i tado. 
Una advertencia en este sentido ha
brá de f i gu ra r en los carteles que 
se mencionan en el pár fa fo prece
dente. 

Eh las localidades de la provincia 
los precios reseñados para el adúcar 
podran ser incrementados^con el i m 
porte estr icto da los gastos de trans
por te desde fábr ica o almacén p ro 
veedor hasta la local idad de con
sumo y los del aceite serán objeto 
de publ icación aparte. 

Dispensario 
Aütitubefculoso 

Aviso impoííaDíe 
Disponiendo este Dispensario de 

.cierta cant idad de alimentos comple
mentarios (aceite, loche en polvo, 
•queso y mantequ^la) para su-d is t r ibu
c ión gratu i ta entre los enfermos del 
mismo carentes de 'medios económi
cos, se advierte que serán d is t r ibuí -
dos entre ellos, previa just i f icación 
de su s i tuación económica, dándose 
preferencia, por no disponer de gran 
cant idad, a los más necesitados o 
aquellos en cuya fami l ia existan ma
yor número ele enfermos. 

a n oe ta 
"felipe M i " , fle íoiosa 
Se celebrará en el "Cas ino" 

Patrocinado por el Min ister io de 
in formación y Tur ismo se celebrara 
mañana, domingo, á las ocho de la 
tarde, en el Circulo de la Unión, un 
gran concierto sacro a cargo de la 
tsco lan ia •'Eelipo G o r r i i i " . de Tolo-
sa, bajo la dirección del maestro don 
Javier Bd lo Por tu. 

La magnif ica agrupación ar t ís t ica 
ha recorr ido en t r iun fo numerosas 
poblaciones españolas y francesas, a 
lo largo de sus once años de existen
cia, durante los cuales ha interpreta
do cerca de doscientas obras. Antes 
desvolver a Francia, en una nueva 
j i r a , que promete ser asimismo t r i u n 
f a l , actúa en nuestra c iudad, bajo la 
batuta de su notable d i rector el maes
t ro Bello Por tu , que en diversas oca
siones ha d i r i g í ^ agrupaciones or 
questales y orfeónicas de gran re l ie
ve y , además, como compositor, ha 
alcanzado también señalados éxitos. 
El maestro Bollo Portu está conside
rado hoy como uno de los más f i rmes 
valores musicales del Norte de Es
paña. 

He aqui el programa de la magn i 
f ica audic ión que la Escolania ' T e l i -
pe V -o r r i l i " dará mañana en el •'Ca
sino' ' : 

Pr imera parte. — "Adoramus T e " , 
C. P. da Palestr ina (s. XV I ) ; "Popu
le meus", C. Bc-rnabei (s. XVI ) ; "Ave 
verum Corpus", ^W. i i y r d (s. XV I ) ; 
•'Unus ex discipulis meis" , C. de la 
Crocc (s. XVI) "Dómine non sum d ig
nus" , T. L. de Victor ia (s. XV l ) ; , "Ca-
l igaveruní ocul i mei". ' T. L. de V i 
tor ia {s. XV! ) ; "Crux l ide l is" , D. Juan 
IV, Rey de Por tuga l - (s . XVI I ) . 

.Sagunda par to , T— "Memento mei 
DGUS';, Felipe Gor r i t i (s. XVX); Chris-
tus factus ets' , Pólipo Gor r i t i (s. X I X ) ; 
"Glor ia Laus", Felipe Gorr i t i (s. X I X ) ; 
"Bogoroclitse Dievo", 1. S l raw insky ; 
Tres responsorios; a) in Monte Olive-
t i , b) Sicut Ovis, y c) Omnos amic i 
mei , lí Pr ieto. 

BOLETIN METTOROl OCICO c o m 
prensivo de los dalos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Pnseñanza Media, co
rrespondientes al día de ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, b S S ^ ; a las dos de la tarde, 
bQO'S; a las siete de la tarde, 690'6. 

Te rmómet ro—Tempera tu ra máxima 
9'6 grados, a las 18 horas; m ín ima , 
0"6 bajo cero, a las 3 horas. • 

Dirección y velocidad del viento.—-
A las ocho de la mañana, ~'2 k i l o -
metros; a las dos. de la tarde, NE., 
7'2 k i lómet ros ; a las siete de la tar
de, NE. . b'A k i lómetros. Recorr ido, 

Alta calidad y precios económi
cos le resultarán, los espejos de 

fabricación propia de 

Cristalerías del Norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 
FARMACIAS DF GUARDIA. — Ba-

r r iocana l , C i d , S; Gutiérrez Gi l , Mo
l i n i l l o , 24 y Presa Cortés, V i l la lón, 
número 24. 

S E N E C E S I T A N 
APRENDIZAS 

edad mínima 16 años. 
Hilaturas y Tejidos Castilla, S. A 

Carretera de Valladolid 
CrrAClCN. — So ruega a las en

fermeras de Sanidad Mi j j ta r se pa
sen por casa de la inspectora —rMar-
tinez del Campo, 9 , l .0— a la ma
yor brevedad, para informarse de un 
asunto que los interesa. 

fiiménez Cuende, S. A. 
. PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

CALEFACCION 
. Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar
cha en perfectas condiciones. 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo que fabrica 

la Casa ROCA 
Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

Amplio local libre 
Propio cualquier negocio, con 

patio y pabellón, vendo econó
mico y con facilidades, por te
ner que ausentarme.-Oportuni
dad. 
Las Calzadas, 34. Comestibles. 

El. CUPON! PRG-CIFGOS. — En el 
sorteo veri f icado anoche, resultó pre
miado con cincuenta pesetas, el nú
mero 352 y con cinco pesetas, todos 
los números terminados en -M. -

IKTKAS DÉ LUTO.-— A los 76 años 
de edad y después dé recibir los 
Santos Sncramontos y la Bendición 
Apostólica de. Su Santidad, fal leció 
ayer en Briv'iesca, la señora doña F u-
doxla Sáe/ Echevarría (viuda de don 
Honorato Con/álcz) . , 

Descanse en paz el alma de la f i 
nada y reciban su apenada hermana, 
doña Scvorina; h i jos, todos buenos 
amigos nuestros y cfefliás deudos, en
tre los 'que se encuo.ttra su h i jo po-
lit j ico,. nuesercí q ^ • -üo. /¿migo . don 
Marino I...' l.ínáres, ^cai'de de dicha 
c iudad y diputado provincia l la, ex
presión de nuestra más sentida con
dolencia. 

EXPLICACION. — (Pam einM): 
1. todos, incluso n S & t n ; Z» Jóvenes; 
»f mayores; m , mayores eon re
paros y 4. fravemente yeligrosa. 

COLISEO. ~ "Sansón y Dalilu" 
(3) y 'IMí muía Efancis" (2). 

AVENIDA. —' "EJ cuarto hora-
bre" (3). 

CORDON.—'«Androcles y el león 
CALATRAVA8. ''La Señora de' 

rátlma" (1) y "El halcón del dc-
«ierto" (3). 

GRAN TEATRO. — "Travesía 
del desierto" <2). 

POPULAR. ~ "Androcles y el 
león" v 'Xa duquesa de Bcnamcjí 

REX. — "El sueño de Andalu
cía" ( 2 ) y "Más allá del Missou 
r i " ( 2 ) . 

Oaaneaclón moni avtoriHUBa per 
i« Comisión dioeesans ie Titilaa-
riA de Espestáemles: 

L A SEÑORA 

D o ñ a E u d o x i a S á e z E c h e v a r r í a 
( V i u d a d e D , H o n o r a t o G o n z á l e z ) 

Falleció en Briviesca el día 1 de Abril de 1955 a los 76 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

R. I P. 

Su director espiritual, don Clemente Rodríguez; su hermana, Severina; sus hijos, Crescen-
cia, Angela, Carmen-, Honorato, Josefa, Domingo y Juan-Antonio; hijos políticos, Marino 
L . Linares,. José Ortíz, Aurora Calvo, Emilio Martínez, Concepción Villanueva y Olga Sa-

gredo; nietos, biznietos, s o b r i n o s y demás familia. 
A l p a r t i c i p a r a u s t e d t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s u p l i c a n e n c o m i e n d e su a l m a a 

D i o s y a s i s t a a l f u n e r a l y e n t i e r r o q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a de S a n M a r t i u . h o y s á 
b a d o d i a 2, a las o n c e y m e d i a de l a m a ñ a m i , . p o r c u y o s a c t o s de c a r i d a d le q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

E l E x c m o . S r . A r z o b i s p o de B u r g o s y O b i s p o de C a l a h o r r a h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s . 

Burgos so lemn i zó o y e r con s i n g j j b r 

f e r v o r pa t r i ó t i co el «Pío de la V ic to r ia» 

La numeroso público presenció el tradicional 
desfile militar que presidió el capitán general 

acompañado de las primeras autoridades 

También el Frente de Juventudes conmemoró el "Día de la Canción" 
U n a ñ o m á s desde que , p r e c i -

c a m e n t e . e n B u r g o s , v i b r ó e l 
c l a r í n a n u n c i a d o r de l a v i c t o r i a 
de los e j é r c i t o s n a c i o n a l e s c o n t r a 
e l c o m u n i s m o , c e l e b r ó a y e r n u e s 
t r a c i u d a d l a e f e m é r i d e s g l o r i o 
s a d e l ' "D ía de l a V i c t o r i a " . 

L a c a l l e de V i t o r i a c o m e n z ó a 
a n i m a r s e i m a h o r a a n t e s de i n i 
c i a r s e e l d e s f i l e de l a i t r o p a s de 
l a g u a r n i c i ó n . Es tas se e n c o n t r a 
b a n y a f o r m a d a s y e n s i t u a c i ó n 
de r e v i s t a , a l as o n c e y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , o c u p a n d o e l a n d é n 
N o r t e de l a c a l l e de S a n L u c a s , 
U n c u a r t o de h o r a después , l l e 
gó él c a p i t á n g e n e r a l t e n i e n t e 
g e n e r a l A l c u b i l l a q u é , o c u p a n 
do u n " j e p p " y a c o m p a ñ a d o d e l 
j e f e de s u E s t a d o M a y o r , g e 
n e r a l I s a s i I s a s m e n d i , de sus a y u 
d a n t e y d e l c o r o n e l j e f e de l a l í 
n e a , p a s ó r e v i s t a a l as f u e r z a s , 
m i e n t r a s , l a b a n d a d é m ú s i c a d e l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a S a n M a r 
c i a l i n t e r p r e t a b a l a " M a r c h a d e 
I n f a n t e s " . 

C o n c l u i d a l a r e v i s t a m i l i t a r , 
que f u é s e g u i d a c o n c u r i o s i d a d 
p o r n u m e r o s o p ú b l i c o , e l t e n i e n 
t e g e n e r a l A l c u b i l l a se t r a s 
l a d ó a l a t r i b u n a p r e s i d e n 
c i a l e n c l a v a d a e n l a c a l l e de 
V i t o r i a , a l a a l t u r a de l a de H é 
roes d e l A l c á z a r . A l p i e de l a ex 
p r e s a d a t r i b u n a — a r t í s t i c a m e n t e 
e n g a l a n a d a , t e n i e n d o p o r d o s e l 
u n m o n u m e n t a l escudo n a c i o n a l 
y e n l a p a r t e a n t e r i o r los d i f e 
r e n t e s a t r i b u t o s de l a M i l i c i a — 
se e n c o n t r a b a n l as d e m á s a u t o r i 
d a d e s , j e f e s de los d i s t i n t o s c e n 
t r o s y d e p e n d e n c i a s y r e p r e s e n 
t a c i o n e s de t o d o o r d e n . 

Ei^ g e n e r a l A l c u b i l l a después de 
s a l u d a r a f e c t u o s a m e n t e a l as p r i 
m e r a s a u t o r i d a d e s , p a s ó a o c u p a r 
c o n e l l as l a p r e s i d e n c i a . J u n t o a 
S . E . f i g u r a b a n e n p r i m e r t é r m i 
n o e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o 
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , seño r P o 
s a d a C a c h o ; g o b e r n a d o r m i l i t a r , 
g e n e r a l T r o n c ó s e ; a l c a l d e de l a 
c i u d a d , Sr . D í a z R e i g y p r e s i d e n t e 
d e l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , s e ñ o r 
B a s a n t a ( d e n A n d r é s ) . E n l u g a 
r e s i n m e d i a t o s e l p r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r F e r 

n á n d e z - V i l l a ( d o n . M a n u e l ) ; v i 
c a r i o g e n e r a l d e l a r z o b i s p a d o y 
D e á n d e l C a b i l d o , l i m o . S e ñ o r d o n 
B u e n a v e n t u r a D i e z , q u e r e p r e s e n 
t a b a a l S r . A r z o b i s p o ; c a n c i l l e r - a e -
c r e t a r i o de C á m a r a d e l A r z o b i s 
p a d o , M . I ! S r . D. M a r i a n o B a -
r r i o c a n a l ; g e n e r a i I s a s i - I s a s m e n -
d i , j e f e de E s t a d o M a y o r de l a 
R e g i ó n ; i n s p e c t o r m é d i c o j e f e d e 
l os S e r v i c i o s r e g i o n a l e s de S a n i 
d a d , S r . S e g o v i a n o ; fiscal j e f e de 
l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z - V i l l a a m i l ; 
d e l e g a d o s de H a c i e n d a y d e T r a 
b a j o , s e ñ o r e s M a r c o s y V a r o n a , 
r e s p e c t i v a m e n t e ; p r o c u r a d o r e n 
C o r t e s s e ñ o r B a r b a d i l l o ; f i s c a l 
de T a s a s , S r . F e r n á n d e z - D i v a r ; 
d e l e g a d o de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i s m o , s e ñ o r M e n a ; c o m i s a r i o 
p r i n c i p a l de P o l i c í a , s e ñ o r H u e r 
t a , as í c o m o o t r a s p e r s o n a l i d a 
des l o c a l e s : e l D e c a n o d e l C o l e 
g i o d e A b o g a d o s de B u r g o s , d o n 
P e d r o A l f a r o y e l c ó n s u l d e G r e 

c i a d o n José A n t o n i o P l a z a ; d i 
r e c t o r e s de C e n t r o s d o c e n t e s , p r i 
m e r o s j e f e s de C e n t r o s , u n i d a 
des y d e p e n d e n c i a s m i l i t a r e s y 
o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

A n t e l a e x p e c t a c i ó n de u n n u 
m e r o s o g e n t í o c o n g r e g a d o a t o 
d o l o l a r g o de l a c a l l e de V i 
t o r i a , c o m e n z ó e l d e s f i l e , que 
a b r i ó e l c o r o n e l d e l R e g i m i e n t o 
d e I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l n ú m e 
r o 7, d o n L u i s F e r n á n d e z d e P i 
n e d o , c o m o j e f e d e l a l í n e a . D e 
t r á s des f i l ó l a b a n d a de m ú s i c a 
d e S a n M a r c i a l q u e p a s ó a s i 
t u a r s e a l a a l t u r a de l a t r i b u n a , 
desde d o n d e , d u r a n t e e l d e s f i l e , 
i n t e r p r e t ó m a r c h a s m i l i t a r e s . L a s 
f u e r z a s q u e d e s f i l a r o n f u e r o n 
u n a " e s c u a d r i l l a " d e l A r m a de 
A v i a c i ó n ; R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a 
S a n M a r c i a l n ú m e r o 7; G u a r d i a 
C i v i l de l a 109 C o m a n d a n c i a ; P o 
l i c í a A r m a d a , g r u p o de e s c u a d r o 
n e s a caba l lO i d e l R e g i m i e n t o C a 
b a l l e r í a C a z a d o r e s E s p a ñ a n ú m e 
r o 11 y e s c u a d r ó n m ó v i l . 

E l d e s f i l e r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o , 
p o n i é n d o s e de r e l i e v e l a m a r c i a l i 
d a d y p e r f e c t a d i s c i p l i n a d e l as 
d i f e r e n t e s u n i d a d e s q u e p a r t i c i 
p a r o n e n é l . T e r m i n a d o e l a c t o , 
e l c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , 
se d e s p i d i ó de l as a u t o r i d a d e s . 

Antes de elegir su motocicleta 

Vea marca ROA 
con motor Hispano Vllliers 

. Distribuidor: 
P E R E Z C E C I L I A 

, .¡• •"••••'it"1-':'ir "T-'Í •iTi,ií-|iiii'iír' 
« \ *x* ¿T". «K 7R *Tk ' • • Wn *Tv irr. 9K 
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BERNARDO GÜEMEZ 
"frCHI" 

Abre el miércoles su nuevo 
establecimiento 

BAR NEVADA 
TRAVESIA MERCADO, 5 

Ayer tefé&ró sesión la Junta Direc
t iva de esta vteociación, bajo la pre
sidencia del l imo . Sr. D. f i o ren t i no 
Díaz Reig, qu ien cri frases niuy cor
diales d ió la bienvenida a los nuevos 
vocales, don Damián Peña y don Blas 
í-"ern;indez, que aslsl ián por, p r ime
ra vez como óftlcgádós. de este rxec-
iont is imo Cabildo Catedral y FNcelen-
t is imo Ayuntamiento', respect iva
mente. 

La secretaría dió cuenta de haber 
prestado servicios de in formación y 
fac i l i tado folletos y láminas de Cate
dral como propaganda gratu i ta do 
Burgos a 225 turistas españoles, a 
355 argent inos, 75, mejicanos, 45 bra
sileños, SO ital ianos y 117 france
ses llegados en 33 autobuses y va
rios coches pan icu lares , durante el 
p r imer t r imestre del año actual. 

imt re los acuerdos adoptados f igu
ran como de rnás importancia la edi
ción de tr ípt icos con p lano, óe. ia 
c iudad, horar io de visitas a . monu
mentos y una relación de alojamie'n-
tos, restaurantes y .garaje?; A'demas, 
la t i rada de un t r ip l i co en alemán 
con i lustración de fotografías i para 

. completar los folletos- de propaganda 
de Burgos, editados en idiomas ex
tranjeros. 

A PLAZOS• Y CONTADO, 
RLLOJLS SUI/OS 

Hora exacta, 
! 5 años garantía 
F nviamos hasta 

ciom ¡cilio 
PIDA CATALOGO 

ILUSTRADO, GRATIS; 
INDUSTRIA SLll /A 

Apartado 85. ZAMORA 

KL FRENTE DE JUVENTUDES 
CELEBRA E l DIA DE LA 
CANCIÓK" 

Como se t e n í a a n u n c i a d o , el 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s c o n m e m o 
r ó a y e r e l " D í a dé l a C a n c i ó n " . 
L a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de es ta 
O b r a j u v e n i l o f r e c i ó a l os f a m i 
l i a r e s d e sus a f i l i a d o s u n f e s t i v a l 
a r t í s t i c o q u e t u v o l u g a r a l as o c h o 
m e n o s c u a r t o de l a t a r d e e n e l 
C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s . 

L a v e l a d a r e s u l t ó a n i m a d í s i m a , 
a s i s t i e n d o a e l l a los m i e m b r o s 
del F r e n t e de J u v e n t u d e s y m u 
chos f a m i l i a r e s , así c o m o los 
mancos de l a o r g a n i z a c i ó n . E n 
t r e los d i ve r sos n ú m e r o s d e l p r o 
g r a m a , h e c h o y a p ú b l i c o e n este 
p e r i ó d i c o e n d í a s a n t e r i o r e s , f i 
g u r a b a l a r e p o s i c i ó n de }a o b r a 
" J u a n i n v e n c e a l D e m o n i o " a 
c a r g o d e l t e a t r o de t í t e r e s y t a m 
bién l a d e " E l Museo de. l a H i s t o 
ria", p o r e l T e a t r o d e E s c u a d r a . 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss.: f ranc isco ' de Paula, c í r . ; reo* 
dos/a, vo . ; Abundio, Urbano,-Vrctor , 
ohs. ; María t<t ip~iára. 

Misa,-con r i to doblo y color blan
co, de Sail Francisco de f ' au la ; se» 
gunda oración y fvange i io , ú l t imo dél 
Sábado; tercorp, I't .fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Dominsó de fiamos. Ss. Slxtó f , . 

p p . , r s n e r a c h , ob. , Benigno, mr,, 
Ricardo, ab. 

-. Misa, con r i to semiooble de la Do^ 
min ica de Ramos, Pasión, Prefacio 
de Cruz, Kvangelio ú l tkno de la-ben
dic ión de Ramos. 

eí/LTOS 
KSOAVAS DCL SAGRADO CORAZON-: 

. Mañana, a. las nueve y media de 
ta -nañana, tendrán las adoradoras 
del Santísimo, misa de comunión, por 
la-í asociadas difuntas. 

IGL-KSIA DFJ VENERABLES: Maña
na i cul tos mensuales de la V. ü . T, 
de San f rancisco. Por la mañana, a 
las ocho y media, misa de comunión 
general . Por la tarde, a las sois, fun
ción eucanst ica y viacrucis. 

Mañana s e impondrán las 

insignias de Hermano Mayor 

dé la Cofradía de la S o l e d a d 

al Regimiento de Caballería 

de España 

Mañana, domingo, después de 14 
misa de , doce y ¡nfdia, 6ñ la par ro t 
quia de ' Santa. Agueda,. serán soierrw 
nomento • impuestas las insignias da 
Hermano S-fayor de la. Cofradia de la 
Soledad al1 Regimiento de Cazadorei; 
de Cabalioria de' Lspaña, de guarn i * 
ción en esta plaza. 

. il, , -r 

S o l i c i t a c o l a b o r a d o r e s 
••- ' ' i ! - -

A g e n t e s e n P l a z a y P r o v i n c i a , i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a de Segu ros 
c o n 150 a ñ o s a c t u a c i ó n . 

I n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s 

I n f o r m e s : S a n L e s m e s 1, p l a n t a b a j a . O f i c i n a s 

MARISCOS DEL DIA 
Precios asequ ib les 

¿DONDE? 

BAR NEVADA 
miHin: í l H n s 

1? .WH Wl l.'MMWMUJi WIMPM» 

ALQUILAMOS piso amue-. 
blado, con calefacción y 
baño. - Informes, Telé
fono 1445. 
1 OG\L propio para a l 
macén, garaje, cuadra, 
ar r iendo Barr iada. La
bradores, Diego Polo, i p 
in formes, Santa Cruz, t i , 
piso segundo. 
PARA temporada veranie
ga tomaría chalet o piso 
amueblado, zorta Norte 
D i r ig i rse , con toda clase 
de detalles, y fotografías 
si es posible, al apar ta
do l o . 165. Madr id. 
PAGARF: hasta m i l pése
les» piso céntr ico, seis 
habitaciones. - T c l é f o * 
núm. 5441. 

^P. Dl: SEA; pi&o amuebla
do, . temporada verano, 
r inco camas. - Ofertas, 
Teléfono 4347 
COLOCACIOHES 

NECESITO- of ic ia l y me 
dia of ic ia l de c^ rn j te r ta . 
Talleres Llórente. Sasa-

món. 

SP. KPCnSJTASJ Oficiales 
y aprendices, en taller 
OG - carretería de Jesús 
Mart jnez, en Hormaza., 
CnRF-RO agrí cola de unos 
i.uarenta años, con un 
h i j o , que pueda servir 
para pastor cíe unas po
cas vacas, para f inca 
aislada , próx ima a 
Haro. con buenos infor
mes, necesita Dionisio 
Pérez. Haro. 
SE N¡F.Ct-SÍTA n iñera, y 
toc inera , con informes. 
Santander, 3, 2.^,. 
N-LCLSITO pastor, en Vi -
Ilagonzálo Pedernales. -

•Santos González. 
SF fíÉCESITA muchacha 
vervicio. - Barr iada Mi 
n i a r , núm. 10, 4.0 iz-
auierda. 
SE MECESlfA cocinera. -
San Lorenzo, 3, I .?, de
recha. 
MODISTA necesita of ic ia
las y aprendizas adelan
tadas .- Fernán Conzá 
!éz. 18. i,?. 
f ABRIGA de jabón blan-
.'*> Casti l la, necesi ta , re-
presímtanttü pr incipales 
pla?as Burgos . - Escri
b i r 2902. -ALAS Mcalá, 
32, Madrid. 

n a 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
HUESPEDES TfiASPASOS 

NECESITO pastor en V i -
l lagonzalo Pedernales. -
Tra tar , con Angel Pala
cios. 
SE NECESITA of ic ia l pa
nadero soltero. Tratar 
con Cayo 7,amorano. Re-
vil la Vallejera. 

MUCHACHA se necesita, 
(on informes; buen suel
do. - General Mola, 12. 
4 > , izquierda. 
SE NECESITA muchacha. 
"Bar P u r l " . Avellanos, 
núm. 10. 

NECLSITO muchacha . -
Calle Madr id , 3, 4.?, de
recha. 
SE SECESITA mujer for 
ma l , para señora sola, 
con informes. - Genera
l ísimo, r; 3.v 
NECESITO m u c h a c h a , 
buen sueldo. - San Juan, 
22 , M , derecha. 
SE NECESITA muchacha. 
General Mola. 12, I . " , 
derícha. Tekfono 2876. 

NIÑERA se necesita . -
Almirante Boni faz, 8, 
2.9. derecha. 
SE NECESITA cocinera. -
"Bar Ruiz"'. Casset, 4, 
REPRESENTANTES se ne
cesitan, para producto 
MINDORO , relacionado 
con el agr icu l tor , para 
aumento de cosechas, en 
pueblos cíe Burgos. - D i 
r ig i rse a Juan Gallego, 
San f rancisco, 32 , 4.6. 
i /qu ierda. Búrgos. (Te
léfono 5592). 
SK NECESITA pa->lor -
f ( rn.m González. 6S, 
piso pr imero. 
NlNERi\ y muchacha se 
ifecésita. - Almirante b o 
n i f az , S, 2." . , derecha, i 
SASTRE necesita apren
dizas. - L l a n a de Afuera. 
19, 2 . V izquierda 
COMPAÑIA Seguros, nom
brar la agentes en Bur
gos y provincias - D i 
r ig i r -e .-i" " Seguro, '•' . 
Confluí, 22. B i lbao. 

AUTOMOVILES 

ACCESORIOS 

MOTO LUBE, 125, semi-
nueva. se vende; mag-
.nificamente equipada; a 
toda prueba. - V i to r ia , 
85. Peluquería. Bur
gos. 
VENDO camión "G MC," ' 
T - 3 3 . ' ."Éorrf ' M.O. y 
•Morris ', 12 H P. - I n 

formes, Garaje La Bom-

C O P R A S Y VENTAS 

SE VENDE coche de n iño , 
moderno, inmejorable 
estado. Razón, V i tor ia 
97. in ter ior . 

VENDO motor-bomba ga
sol ina, con manguera, 
marca "C. 1 . . " , 3,50 H P. 
Arturo del - Mazo'. Nave-
ros de PKuerga (Palen-
c h ] , : -

OFREZCO 100 metros cú
bicos do p iedra, para c i . 
mientes. - Informes, De
fensores de Oviedo *nú -
mero 6, 2.?. 
VENDO moderno' cocho 
n iño, baratísimo. - Cal
zados JASA. Plaza de 
Sanio Domingo, 17. 

POLLITOS recién naci
dos . Avícola S a i Isl -
dro. - Santa Ciar». 46. 
Teléfano 4117. 
POLLITOS rec ién nací -
dos, g ran selección , 
"Avicola María Isabel", 
San Gi l . 7. Telf. 1251. 

S I E R R A S , cepil lado
ra:; universales, tornos, 
ta ladros, herramientas, 
bombas " Prut " . - CO -
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA. 5an 
Pablo, t i . 

vr.NT'ü, como nuevo, 
magml lco roclie. n iño, 
-Tioderno. - San luán, 1, 
5.",' d ^ r f i ha . 

MAQUINA coser " W e r -
theim' . bC-minueva, ven
do ., - Mola, 2d, entre
suelo, derecha. 
VENDO si l la n iño, apara
dor y lavabo. - Paloma, 
j 3 , 5.». 
VENDO coche n iño, se-
minuevo, economizo. ' -. 
San Juan, 37. 4.?, iz 
(fu lerda. 
LOS VESTIDOS gemelos 
Primera Comunión, ven
do. - Vadil los. 48 . 2.?,. 
derecha. De 1 a 3 y de 
/ a 10. 

FISGAS 

l OCALES dos callea, con 
piso. Quedan sólo dos. -
Teléfono 35.t3. 
VIA'DO pequeñas o gran
des parcelas, calle San 
Pedro Cárdena.. parí% 
constru i r . Precios razo
nables, , Somhrcrcr ia, 8. 
l e r to r p iso ; 

VENDO casa con ampl io 
local y terreno, l ib re , 
propio industr ia, p róx i 
mo fe r rocar r i l . - Teléfo
no, 3731 . 
VENDO piso l ib re cuatro 
habitaciones, servicios. 
Informes. Santa Clafa, 
57 — C . -1,°, izqda. 
Si \T GF 51 TA uh local . -
in formes, teléfono 5373 

ENSEÑANZAS 

DARIA clases a domic i 
l i o , p r imera enseñanza, 
cul tura general, p i n tu ra 
y * ta€ jü . - Ofertas, es-
la Administ rac ión. 

GANAUOS Y APEROS 

VINDO carro varas se-
minuevo. Hornil los del 
Camino. - Valentín Ro
dríguez. 
VENDO carro de par de 
ínulas, seminuevo, y b i -
Í icieia . - Teodoro La -
i lrui). Castro jer iz , 

.VENDO o arr iendo caballo 
semental, percherón, ca
pa 'negra, alzada 1*75, 
cuatro años. - Tra tar , A l 
fonso Gallo. San Mar t in 
do Elines (Santander). 
SE VENDE car ro bueyes, 
nuevo, o cambio por uno 
dé varas, Heliodoro de 
la fuente , Vi l lar iezo: 
CARRO de bueyes, semi
nuevo, se vende. - Jesús 
Pablos. Sarracín. 

i PARAÜISTAS! jGanadc-
IOS! Vepdo garañón, ra
za catalana, tres años 

odad, alzada IT)H, caña 
23'. l ormas y cualidades 
< \ l rao rd inar ias . - Razón, 
T inte. 5, |..!J; dererha 
Burgos. Teléfono 432.;. 
\TNDO vaca roción pa
r ida , buena producción'. 
Ra /ón , Bonifacio Pérez, 

•on Vi l latoro. 
SL VEMDE macho de 
tr'-s años, cuatro dedos 
.•'l/.'ufci. - in l io x i ^n io / , 

'en Valiejórarj. 

CEDO dos habitaciones 
derecho cocina . - in fo r 
mes, esta Admin is t ra
c i ón . -
CEDEiRlA habitación com
pleta, cént r ica , cuarto 
dé baño, por temporada, 
.dormir o pensión com
pleta. - in formes, esta 
Administración. ' 

PíREIUAS 

HALLA/GO burro"' cáfdc- -
no, entero, en t é r m i n o , 
de Vl l la foro. - Razón, el 
AlcaldP/ 
PERDIDA.muía dos años. 
ccbra> talla la marca, 
lleva cabezón. - Su due
ño, Evencio Man-io, en* 
Casixi l lo dc Murcia. (Bur
gos). 
LXTHAVlü »'n morcado 
's™ Amaro oveja encua
dra rta, p in to verde en 
raheza, revisca. Su cktt-
ño. Isidro Melgósa. Ra
in: de las Calcadas'. 
PERDIDA galas iglesia 
san Coimfc a Madrid-, 29 . 

i/quI'M 'la .S>; gra • 
l i f U a r i , 

IRASF'ASOon Miranda dd 
Ebro, por cesar en el 
negocio, " Bar Mototo" , 
pro.ximo estación RENEE. 
Informes, su dueño Pru
dencio Montemayor. Ce* 
neral is imo, 76. 
rCR no poderlo atender, 
w traspasa o vende taller 
mee ó n ico en plena pro
ducción, con amplios ló
cale* para el desarrollo 
:de la industr ia , en Ho-
.rrcra do Pisucrga. José 
Rubio. 

-TRASPASO local (cñtr icO 
por. 5.000 pesetas, apro
piado para cualquier ne
gocio por tener buen es
caparate. Esto sólo por 
tres días. - Razón, San-
j» Cruz, (>, l ••, 

VARIOS 

f o tog rabados , con-
íec r ión ráp ida , pre
cios ventajosos, TA-
J-LERES. GRAFICOS 

. ."Diario de Burt fos" , 
Calle V i to r ia , 13* 
Teléfono 2015. 
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Sí 
l \ Excmo. Sr. Aizobispo actuó en 

la bendición e imposictón de 
hábitos a los nuevos cofrades de 

la Hermandad de San Bil 
Solemnisirnos rc-sullaron los CUIJOS 

on que ia Hermandad de la Sangre 
del Cristo de Burgos y Níuesíra Seño
ra de lo-. DOIOIÍS, en la parroquia do 
San Gil. ccUbró ayer la fest iv idad de 
la Sannsima Virgen de los Dolores^ 
c-n la parroquia de San Gil." 

Después de la solemne novena ce
lebrada en los días anteriores, ayer 
a las o<Uo y m .dia, tiívo lugar la m ¡ -
^3 (omunión. que of ic io el i lus-
Irisimo scño rV i ca r i o general riel A r / -
()jjitpado. don Fíuenavontura Diez, 
con asistencia de gran número ele f ie
les. | . 

A las doce, tuvo lugar la misa ib-
léinne, que celebro el cura párroco 
don Onofre S á i / . asistiQO del coariju* 
ton áh 'a par roquia , don Ani imo Se
co lj don. Teóf i lo Barr iuso, estando 
ja par 'c musical a cartjft dé profese-
res de la capil la de la Santa Iglesia 
CatPdral. 

Hecha !a eaposidón del Sant is imo, 
fué velado por turnos .ds cofrades y 
{¡des hasia la función de la tarde, 
qué presidió oí r.\cmo. Sr. Arzobispo, 
quien actuó de preste en la p ro .c -
,¡ün con el Sánt is imo, por el ' i n te r i o r 
del templo, asistido por el i |ustr is i -
nio señor oon iHucnaventura Diez co
mo presbítero asistente y por don .lo
se VtrGz Carrriona y don 'An l imo Se
co 

;Términada la procesión, el excelen-
tisítno señor Arzobispo'» bendi jo e im
puso el habito a once nuevos Herma
nos, pronunciando después sentida 
tiíélica exponiendo el signif icado del 
ado y animando a los cofrades a ser
vir y amar a la Santísima Virgen de 
los Dolores, nuestra Madre. 

Terminó el solemne acto con la 
.Salva cantada, siendo despedido el 
jíytiTUO. Preládo por él p r i o r y d i 
rectivos de la Hermandad, clero de 
la parroquia y Fieles, con grandes 
j^üestrar. de afecto. 

Conferencia en el 

Hoy sábado, a las ochó de la no
che, en el Centro Catalán, disertará 
.sobre el temo "Colonial ismo", ' él i lus
tro ahogado de esto Colegio, don'Juan 
líurán-iValdés. Hará la presentación del 
Conferenciante él presidente del Cen
tro, don Salvador Ar ias. 

Óuíídan invitados a este acto cuan
tos Ies interese este tema ^de tan p a i -
pitanU"1 actual idad. 

Servicio rápido 
P H O T O CLUB 

Avenida Generalísimo 5 
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K!l " • ¡ a r i o Of i c ia l " 
de Mar ina, convocó el 
corrientes oposk iones 

del Minister io 
di a 22 de los 
para proveer 

seis plazas de capellanes segundos 
de la Armada. 

•Pueden sol ic i tar toctos, dps sacer
dotes españoles, con cuatro años de 

.sacerdocio. .Presentarán instaneja y 
documentación en el Vicariato Gene
ra! Castrense —Ayata , 46. M a d r i d — 
antes del 15 de Mayo próximo. 

S a i g ó n e s f á v i r f u a i m e n f e 
c e r c a d o p o r J o s r e b e l d e s 
Situación de extrema tirantez 
entre Pakistán y Afganistán 

S a i g ó n . — L a s f u e r z a s r e b e l 
des se haiT a p o d e r a d o de u n a 
ser ie de p o s i c i o n e s a v a n z a d a s y 
h a n c o r t a d o los a b a s t e c i m i e n t o s 
de arroz para S a i g ó n , e n u n n u e 
ve- go l pe c o n t r a e l i n s e g u r o G o 
b i e r n o de D i e m . — E f e . 
L L Y E V I T O U N A G U E R R A 

C I V I L 
S a i g ó n . — Só lo l a i n t e r v e n c i ó n 

de ! c o m a n d a n t e e n ' j e f e f r a n c é s 
P a u l E l y e v i t ó e l m a r t e s q u e e s 
t a l l a s e l a g u e r r a c i v i l e n t r e e l 
G o b i e r n o y l as sec tas r e b e l d e s , 
s e g ú n se d i c e e n Jos c í r c u l o s f r a n 
ceses. 

E l e m p e r a d o r B a o D a i e n v i ó 
a y e r u n t e l e g r a m a a l j e f e d e l 
G o b i e r n o D i n h D i e m q u e h a s i d o 
i n t e r p r e t a d o e n l os c í r c u l o s d e l 
G a b i n e t e c o m o u n a v e r d a d e r a 
i n c i t a c i ó n a q u e las sec tas se l a n 
c e n a l a g u e r r a . 

E l e m p e r a d o r — s e a ñ a d e — 
n u n c a t u v o s i m p a t í a s p o r D i n h 
D i e m , p e r o lo h a a p o y a d o h a s t a 
a h o r a p o r q u e c o n t a b a c o n e l a p o -
y o ' de los E s t a d o s U n i d o s — E f e . 
R E F U E R Z O S P A R A L O S 

R E B E L D E S 
S a i g ó n . — Dos b a t a l l o n e s r e 

b e l d e s i n t e g r a d o s p o r u n t o t a l de 
m i l se i sc i en tos h o m b r e s a v a n z a n 
sob re esta c i u d a d p a r a r e f o r z a r 
a los e n e m i g o s p o l í t i c o s d e l G o 
b i e r n o D i n h D i e m . D i c h a s u n i d a 
des h a n l l e g a d o a T a n A n , l o c a 
l i d a d s i t u a d a a i r nos c u a r e n t a 
k i lómet ro . ' i ; de l a c a p i t a l y a u m e n 
t a r á n e l p o d e r í o de l a s t r o p a s d e 
l a s e c t a B i n h X u y e n , y a a t r i n 
c h e r a d a s e n los b a r r i o s e x t r e m o s 
di^ S a i g ó n . — E f e . -
N U E V A C R I S I S E N T R E P A K I S 

T A N Y A F G A N I S T A N 
K a r a c h i . — S u r g e u n a n u e v a 

c r i s i s e n l as r e l a c i o n e s e n t r e P a 
k i s t á n y A f g a n i s t á n , a l p e d i r los 
p e r i ó d i c o s e n é r g i c a s m e d i d a s c o n 
t r a l a s u p u e s t a p r o v o c a c i ó n d e l 
G o b i e r n o de K a b u l a l a t a q u e 
c o n t r a l a E m b a j a d a , d é P a k i s t á n , 

. r e a l i z a d o e l m i é r c o l e s . — E f e . 
U N C O N S U L A D O A T A C A D O 

T A M B I E N 

K a r a c h i . — T a m b i é n e l c o n 
s u l a d o p a k i s t a n í e n J a l a l a b a d 
( A f g a n i s t á n ) f u é a t a c a d o p o r l a 
m u l t i t u d y l a e m i s o r a de K a r a 
c h i d i j o h o y q u e l a s r e l a c i o n e s 
e n t r e este, pa í s y s u y e c i n o d e l 
N o r t e h a n a l c a n z a d o u n p u n t o 
c r í t i c o . — E f e . 
P R O T E S T A 

K a r a c h i . — E l G o b i e r n o d e l 
P a k i s t á n h a p r o t e s t a d o e n é r g i 
c a m e n t e a n t e e l A f g a n i s t á n po i -
e l a t a q u e de l a m u l t i t u d c o n t r a 
l a E m b a j a d a p a k i s t a n í e n K a b u l 
E L P A K I S T A N , D I C E M O H A M E D 

AL1, N O T O L E R A R A I N T E R 
F E R E N C I A S 
K a r a c h i . — E l p r i m e r m i n i s 

t r o , M o h a m e d A l í , r e f i r i é n d o s e 
es ta n o c h e a los a t a q u e s r e a l i z a 
dos e n A f g a n i s t á n c o n t r a e d i f i -
c ibs d i p l o m á t i c o s p a k i s t a n í e s , h a 
m a n i s f e s t a d o e n u n a e m i s i ó n de 
r a d i o , q u e e l P a k i s t á n n o t o l e r a 
r á n u n c a u n a i n t e r f e r e n c i a e n 
sus a s u n t o s i n t e r n o s . — E f e . 
H E R I D O S E N C H O Q U E C O N 
L A P O L I C I A 

L a b o r a ( P a k i s t á n ) . ' —; Q u i n c e 
p a k i s t a n í e s h a n r e s u l t a d o h e r i 
dos a l t r a t a r de r o m p e r e l co r 
d ó n q u e l a p o l i c í a h a b i a / e s t a b l e 
c i do a l r e d e d o r d e l e d i f i c i o d o n d e 
res ide e l c o m i s a r i o de C o m e r c i o 
a f g a n o de P e s h a w a r . 

U n a g r a n m u l t i t u d se h a b í a 
c o n g r e g a d o p a r á p r o t e s t a r c o n 
t r a los a t a q u e s r e a l i z a d o s e n A f 
g a n i s t á n c o n t r a l a E m b a j a d a d e l 
P a k i s t á n e n K a b u l y c o n t r a e l 
c o n s u l a d o p a k i s t a n í de J a l a l a 
b a d , e n los. ú l t i m o s dos d ías . A l -

J O S E Q A ñ A J 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantca 

y Crm Roja n 
Vitoria 31, 3.e - r Telefono 3591 

H U 3 A R D 0 EÜEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17, l.? dcha. Tel. 1721 

Dr. mUMOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Cousulta de 11 a 2 y d© 4 » £ 

Almirante Boniía» 12, 1.' - T. 153» 

~TLOPEZ BAIZ 
W DE CUNICA DEL SANATORIO 
.. PSIQUIATRICO "SAN LUÍS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Con.suíta de 12 a 2. Tel. 3478 
Calie Santander, 19, tercero 

Rey s. Fei 

/fílBRlCfi 

ENFERMEDADES DE 
ESTERILIDAD 

ernaudo, 3, 2.* T, l*46 

G . e > Á f t U E L O ¿ 

MAYOR .2 - T E L E R 1 5 M 

V . O I E D Á C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X, Metabo-

Umetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, 1.° " Teléfono, 36«7 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RATOS X 
Calera 15. 1.'- ' Tnos. 1047 j 1446 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 
D« 11 « 2 M a «V« 

B A Y O S * , 
CaDe Santander. «. *•*• iMnlerte 

de los m a n i f e s t a n t e s l i e -
b a n d e r a s n e g r a s , q u e es 

u n s í m b o l o t r a d i c i o n a l de e n e 
m i s t a d . — E f e . 

g u n o s 
v a b a n 

Las semillas selectas de remola
cha forrajera y alfalfa doble 

selección en 

Casa Cardenal 
SANTANDER N.» 2 

Leones y leopardos 
causan estragos 

en Tanganika 
La falta de caza les 

empuja a los poblados 

Diez indígenas destrozados 
Dar es Salam (Tangan-ika). — 

I eon:.! y leopardos hacen más 
vict imas que nunca vn la selva 
ciel Sur ael país. En MehDza fue-

.ron asaltados y mur ie ron en for-
n-.a horr ib le diez indígenas. . 

i as f ieras, privadas de la t aza . 
porque los indígenas la matan en 
.mayor proporción que antes, de i -
cienden a los poblados para ata-
xar a los c?zadorcs y a sus" fa
mi l ias .—Efe. 
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Con un magnífico cartel se abrirá 
la temporada taurina en Burgos 

Ya está completado el programa, que le formarán 
el rejoneador Peralta y los novilleros Rafael 
Pedresa, Marcos de Celis y Pedrito Calvo 

La noticia ya era sabida; pero pue-
, de decirse que hasta- ayer no quedo 

conf i rmada: la temporada taurina en 
Burgos set abr i rá el presento año el 
día 8 de Mayo y con un ^ festejo de 
gran categoría, digno de cualquier 
plaza c^;l mayor rango. 

Sprán l idiados siete hermosos no
villos de Sá.nphez Ar jona, actuando en 
p r imer lugar el excepcional rejonea
dor don Angel Peral ta, que acaba de 
regresar cié Amér ica; donde.5ha rever
decido los laureles ya conquistados en 
casi todos los ruedos españoles. La 
plaza á5 Burgos es una de las pocas 
donde aún permanece inédito y por 
este motivo su presentación ba de re
vestir más impor tanc ia . 
^ • Completarán el ca r te l , los ídolos l o 
cales Rafael Pedrosa y Pedr i to Gal-
va, junto con el palentino Marcos de 
Celis. Pedrosa y Marcos van embala
dos hacia la a l ternat iva y sus comien
zos dé temporada no han podido ser 
más' tr iünfátes. Rocióme esta el éx i to 
logrado p o r nuestro paisano en la 
p la /a de Bi lbao y que-mañana pue
de tener refrendo ante la Monumen
tal madr i leña. Respecto á Marcos de 
Celis, nada podemos decir que no se 
c o n o E c a , pues los t r iunfos del palen
t ino se siguen en nuestra c iudad con 
especial atención. Y junto a estas dos 
figuras ya consagradas, a l ternará Pe
dr i to Gaívo, que está sometido a con
cienzudo entrenamiento en los cam
pos andaluces y con ganas de s i tuar
se, en el escalafón taur ino. 

Un magnif ico car te l , muy d i f íc i l de 
superar, ciertamente. 
BUEÑA NOVILLADA EN LA 

MOMUMHN'TAL MADR1 VEÑA 
M a d r i d . — Plaza Monumental. Seis 

novillos de do> Ignacio Rodríguez 
S in tana, p a r a I uis Parra (Par r i ta ) , 
Celestino Hernández (Chuli) y Marcos 
de Celis. Lleno. 

los novil los, bien presentados, f u e 
ron bravos. Los cuatro pr imeros unie
r o n la nobleza a la bravura. Fl q u i n 
to, con mucho sentido, se iba al b u l 
to. K! sexto, mogón del derecho. 

Parr i ta estuvo valiente y mató de 
estocada un poco calda a s u p r i m e 
r o . A su segundo lo toreó magn i f i ca -
mf,nt(i de capa y muleta. Mató de es
locada entera. (Ovación, una oreja y 
vuelta al ruedo). Chul i real izó tina 
faena p inturera a su pr imero . (Ovación 
una oreja, que algunos protestan, 
vuelta al ruedo y sal ida a los medios), 
í ' n el qu in to , pel igroso, faena de 
al iño. Marcos de Celis, h izo a su p r i 
mero una buena faena de muleta, en 
la que hubo naturales, redondos, mo
linetes y rodil lazos que se corearon 
con olés. Mató de una estocada. {Ova
c i ó n , una ore ja, vuelta al ruedo y 
sal ida a los medios). El novi l lo f u é 
aplaudido en el arrastre. En el que 
cerró p laza, mogón del derecho, Mar
cos de Celis lo h i / o faena de a l iño. 

^ Los tres espadas fueron despedidos 
cpn aplausos.—-Cifra. 
FN BARCELONA 

'Barcelona.-— Novil lada en la p la
za Monumental. Resos del conde de 
Ruiseiñada, que resultaron los tres 

pr imeros bravucones y los otros bron
cos y dif iei les. 

Paco Corpas en su p r imero , gran 
ovación, dos orejas, rabo y ' vuelta. 
ÍZn el cuarto escuchó aplausos./Be.r-
naoó ovación, pet ic ión de o re ja , dos 
vueltas y saludos. En el quinto muchos 
aplausos. F l T i n o , que debutaba, fué 
aplaudido al , lanf.ear. Ovación, pe t i 
c ión de orejrj y vuelta. En el que ce
rró p laza, fué aplaudido. 

Córpas fué paseado en hombros al 
te rminar el espectáculo.—Cifra. 

l i 
m i n i e i [Huir fmn 

m espiii les 
m i d n r N Rr 

Par i s .— La Asamblea nacional f ran
cesa ha concedido al Gobierno pocii'-
res extraordinarios para que pueda 
actuar l ibremenie en el problema 
creado en Argel ia .—Fte. 

11 V DF ESTADO DF Al ARMA PARA •< 
ARGFLIA 

Par ís .— La ley del estado de alar
ma para Argelia, aprobada por la 
Asamblea nacional esta mañana, per-
.mite a las autoridades colocar en re
sidencia forzosa a aquellas personas 
sospechosas de ayudar a los ter ror is
tas o proh ib i r a tales personas que 
entren en determinóas /.onas. Tam
bién permi te a las autoridades-el c ic-
rrede cines, teatros, bares, lugares 
de reunión. Las autor idad*^ p indén 
también obl igar a la entrega de ar-t 
mas y municiones. 

Autor iza tanb ién la ley "para to
mar todas las mediclas que aseguran 
el control de Prensa y publicaciones 
de todas, clases asi como emisiones 
de rad io" . Podrán las . autoridades 
efectuar registros nocturnos domic i 
l iar ios. 

La duración do la ley de excep
c ión será' de seis meses, pero auto
máticamente quodíiria derogada si : a -
yecs d actual Gobierno.—Üfe. 

HORTHY PUBLICA SUS MEMO
RIAS 
(Lisboa. — El ectogenario al

mirante Horlhy, ex-regento de 
Hungría, qué reside desdo hace-
años en Estoril, acaba do publi
car en francés sus memorias 
desde 1914 basta los días de la 
anexión política de su país por 
el comunismo.—Efe. 

GRAN OCASION 
Se vende en Burgos, muy ur

gente por ausencia al extranjero, 
finca urbana, sitio inmejorable. 
Abstenerse intermedla-rios. Ange-
lita España. Beneficencia 2. 

MADRID 

T o d a l a p o l i c í a d é 

D e l r a i l m o v i l i z a d a 

¡ j a r a l a c a p t u r a d e 

u n b a r b a r a a s e s i n o 

Mató a puñaladas a una 
n ina de siete años 

Det ro i t .— Las autoridades de De
t ro i t , l ian desplegado todos sus es
fuerzos para dar con el paradero de 
un bárbaro asesino que mati> a < u-
ch'liadas a una niña de siete años 
de edad. Toda la pol icía del Fstado 
ha sioo movi l izada. 

Fl jefe d2 la policía de Detroi t , 
lack í l a r v i l l , ha manifestado a lo* 
periodistas que el cuerpo d i la pe
queña fué encontrado envuelto en una 
manta del F jérc i to . por unos obreros 
U-rroviarios, a unos 15 k i lómetros de 
D t ro i t . La pequeña estaba cosida a 
puñaladas y presentaba t i brazo de
recho retorcido sobre la espalda y 
fracturado por varios puntos. 

La niña asesinada salió de su ca
sa hace ocho días para i r al colegio 
y desde entonces no se supo nada 
de ella hasta hoy. 

l as autoridades han expresado su 
unánime intención de no descansar 
hasta dar con el paradero del c r i m i 
nal.—F.fe. 

CONFIESA SU CRIMEN 
Reggio Fmi l ia ( I t a l i a ) .— Un ag r i 

cu l tor confesó hoy a la po l i t i a , que 
el sábado jasado mato a dos hom
bres oi-parando un viejo fusi l del 
F ié r : i t o contra él in ter ior de una 
taberna donde estaban reunidos mu
chos cri^t ianodemócratas. 

Fl agr icul tor se .llama Gorr ino Gos-
ta, tiene años de edad-y fué has
ta hace poco j fe de una célula co
munista en Golombia. Fl atentaca cau
só además heridas a otros dos cr is t ia-
nodernócratas. 

f u é detenido, en los pr imeros mo
mentos, poro negó su par t ic ipac ión 
en el hecho hasta que la policía le 

.demostró que sus ¿¡apato.s coincidían 
exactamente con la shuellas encon
tradas ai pie de la ventana desde don
de se hablan hecho los í disparos. 

E L T I E M P O 
Madr id .—.F l l íempo. In fo rma

ción general. Lurante t i tíiá úé 
hoy-, ha l lovido débilmonie en 
puntos aislados del Succsu- Si 
.han recogido dos l i t ros por nl f» 
.tro cuadrado en Alicante y can? 
tiiladcs inapreciables en San n"-
v i t r . La nubosidad ha s i d o ^ b u n -

.dsntp en el Sudeste de Marrue
cos, Gantábrico. Baleares y Ga
narías. Cielo poco nuboso en el 
.resto. 

T i n i p ó probable: Cielo qubosq 
en Baleares y Canarias. Mejorin 
en eí Sutfeste y Marrucros. \ u -
mento de la nubosidad en el V J I -
ocste. Buen tiempo en el resto, 

Las temoeraturas ci • Madr id 
han sido de 15,6 grados a las. 
.I(.,3G horas y de tres grados a 
las siete horas. 

Las t x t r í m a s de España han 
correpsondido a Málaga y 5:évi-
l la , con '22 grado-> y a Sóriú con 
tres baio cero.—Cifra. 

El Rey de los ciclomotores 

MOBYLETTE 
. Distribuidor: 
P E R E Z C E C I L I A 

Talleres 
Especialidad en reparación de 

tractores, Diesel gasolina o petró
leo; servicio a domicilio. G é ñ c t A } 
Mola núm. 29. Teléfono, 4682. 

Taller de repara-
cion 

Plaza de Veja., 
número 27 

T a q u i - m e c a n 
buena presencia, don de sentes, se precisa. Presentarse 18 a 1. 
"Avance". Carnicerías, 2, 3 .1 — Burgos. 

r • i • t i • • 

O P T I C A 
J O Y E R I A 

I h l l a a u m 
P l a z a J o s é A n t o n i o 11 

ANTIGUO 
wm . ' B OPTICA 

a 

Disminuye lo 
capac idad de t raba jo y 
ma logro nuestro esfuerzo^ 

Corrijo esfos 
fenómenos depresivos, 
proporcionando a su cerebro 

• ACIDO GLUTAMICO 
• VITAMINA B, y 
• F O S F O R O 

AUMENTOS MENTALES ESPECIFICOS 
contenidos en 

F O S G l l I T Í N 
RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

{Viere de pr imera página) 
tado Mayor y ayudantes y ofrece 
representantes extranjeros acre
ditados en España, presididos 
por el Nuncio de -m Santidad, 
monseñor Antóniutti. A continiía-. 
ción del Gobierno se situaron los 
miembros del Consejo del Reino, 
con t u presidente don Esteban 
de los Ejércitos de M a r y Aire, y 
Bilbao, subsecretarios, generales 
a la izquierda de, la tribuna los 
miembros de la Junta política, 
procuradores de Cortes, conseje
ros nacionales, agregados" milite-
res de las misionas extranjeras, 
caballeros laurcaíJo-, y medallas 
militar. 

A la derecha do la tribuna que 
ocupa doña Carmen Polo de 
Franco, había otras destinadas 
al hijo de su alteza imperial el 
Jalifa, esposas de ios ministros y 
consejeros del Reino, miembros 
de -ta Casa civil de Su Excelen
cia, Ayuntamiento y Diputación 
y a la izquierda los mimbres de 
la Casa militar del Generalísi
mo, autoridades y esposas. 
C O M I E N Z A EL DESFILE 

Las aclamaciones y vítores al 
Caudillo se sucedieron durante 
largo rato. El capitán general 
de la primera región militar, 
general Mlartin Alonso, solicitó 
autorización correspondiente y 
en coche descubierto se dirigió al 
lugar de la concentración para 
ponerse al frente de las fuerzas 
que habían de desfilar. Al pie de 
la tribuna presidencial se situó 
la guardia jalifiana, con el guión 
del Caudillo. 1.a carrera estaba 
cubierta por fuerzas de la 11 di
visión, al mando del general Tu
tor Gil. 

Peco antes de comenzar el 
desfile hicieron una pasada por 
el paseo de 1.a Castellana cua
tro escuadrillas de reactores 
"1-33" pilotados por oficiales es
pañoles quq realizan un curso 
de entrenamiento en una base 
norteamericana de Alemania. 

Poco después de las doce se 
inició el desfile. Miajchaban en 
primer lugar el capitán general 
de la primera región militar' 
con la sección do motoristas, su 
cuartel general,1 y sus ayudan
tes. Al r.bas.ar la tribuna presi
dencial, él capitán general" des
cendió • de su coche y pasó a la 
tribuna, donde ocupó un lugar a 
¿a izquierda de Su Excelencia él 
Jefe del Estado. Forman en esta 
'parada unos doce mil hombres y 
mil doscientos vehículos. 

A medida que avanzaba la ma
ñana, se hacía más densa la, ma
sa que ocupaba- los andenes la
terales a todo lo largo del paseo 
de La Castellana y de Recoletos. 

Una vez que el capitán gene
ral de la primera región ocupó 
la tribuna presidencial, inicia la 
marcha, desde su punto de con
centración, la agrupación de la 
división de caballería, al mando 
del general García Fernández, a 
quien siguen tres grupos meca
nizados que marchan en "jeeps", • 
un escuadrón de ametralladoras 
y morteros y otros de ametralla-
dóras pesados, en total 120 ve
hículos que marchan .de cuatro 
en fondo, perfectamente alinea-
dcs y que al llegar a la tribuna 
presidencial dan vista a la iz-
'quierda y dan un ¡Viva a España! 
Su Excelencia el Jefe del Esta
do permanece en el primer tiem
po de saludo para corresponder a 
los jefes de cada una de las uni
dades y así permanece mientras 
dura el pavo de cada agrupa
ción. 

Las impresionantes máquiínas 
de la artillería desfilan a conti
nuación al mando del general 
López Várela. 

La agrupación acorazada y 
se I* VÍCiOs, marcha al mandn del 
ceilBPíl Linos Lage, con su Es-

esta nueva modalidad de los 
Ejércitos modernos en que la 
infantería se motoriza. Las com
pañías de infantes no pueden .ahc-
ra ofrecer el espectáculo do su 
marcialidad pero, en cambio, los 
conductores" de los cientos de ca
miones en que marchan los in
fantes, de cuatro en fondo, de
muestran su destreza mantenien
do a todo lo largo de los paseos 
la correcta formación de los ve
hículos. 

Sin embargo, la gente espera
ba, ansiosa el paso de la agrupa
ción de las tropas a pie que 
manda el general Gómez de Ave
llaneda, inicia él desfile de esta 
agrupación un escuadrón de gas
tadores de marinería que desfi
lan con su habitual marcialidad, 
seguidos por la banda de músi
ca y una abigarrada compañía de 
marineros, 

A continuación, la novedad de 
este año la constituyen los hom
bres-rana cuyas unidades desfi
lan en "jeeps". Van equipados 
con un mono impermeable, es-
cafranda con depósitos de oxí
geno y aletas de goma en los 
pies para facilitar ei avance por 
el agua. 

Una vez más pasan sobre el 
paseo de La Castellana y Recole
tos las escuadrillas de los velo
ces reactores que realizan vue
los' acrobáticos. 

La representación del Ejército 
del Aire inicia el desfile con'una 
escuadra .de gastadores, banda 
y dos, compañías de paracaidis
tas a las que el público tributa 
un homenaje especial entre (aplau
sos incesantes. 

Los sargentos de la Milicia 
Universitaria pasan en primer 
lugar de ia representación del-
Ejército de Tierra y forman seis, 
compañías que? desfilan perfec
tamente, entre los aplausos de la 
multitud. 

Sigue la representación de la 
agrupacin de tropas a pie con tres 
batallones de fusiles de la glo
riosa infantería, uno de morte
ros, otro do ¡an'jetralüiadoras y 
otro de bazcokas de un regn 
•miento de Infantería. A conti
nuación, «las fuerzas del batallón 
del Ministerio del Ejército, que' 
creara el teniente general. Va-
tela, dos x̂ eces laureado, hacen 
una demostración maestra de 
marcialidad y precisión que de
muestran el perfecto grado de 
instrucción de estas fuerzas in
tegradas por tres compañías de 
fusiles, amíetralladoras'y mor-• 
teros. La Benemérita, ha tenido 
también en el desfile una bri
llante representación con un 
batallón y la compañía de guar
dias jóvenes de Valdemoro, más 
una sección con perros policías. 
Estas fuorzas desfilaron sobre 
jeeps enl Irreprochable estado 
de conservación, como todo el 
¡armamento que hoy han visto 
los madrileños por las calles de 
ía capital. El paso de ila Guardia 
Civil fué recibido con las mis
mas demostraíciones de afecto 
de los espectadores que aplau
dieron nvucho también a la re
presentación- de la Policía Ar
mada y de Tráfico, que cerró el 
desfile y oue pasó ante la tri
buna presidencial a la 1,25 de 
la tarde. 

NUEVAS ACLAMACIONES AL 
AL CAUDILLO 
Arreciaron entonces los vite-

res y aclamaciones a España y 
a su Caudillo, que se produje-
ion en muy frecuentes ocasio
nes durante esta mañana prima
veral y conmemorativa de la vic
toria de los Ejércitos españoles 
sobre las mesnadas marxistas. 

A la una y media de la tarde, 
entre vítores y, aclamaciones in
cesantes, Su Excelencia el Jefe 
del Estado abandonó la tribuna 

presidencial, después de haber 
sido despodido por los miem
bros del Gobierno. Ocupó su 
coche (diascuirlerto. acompañado 
del ministro del Ejército. A su 
paso por las calles del recorri
do, hasta el Palacio de Oriente, 
él Generalísimo Franco, puesto 
en pie en él ceche, correspondió 
saludando .sonriente, a las ince
santes aclamaciones de los ma
drileños que en esta fecha le han 
re-novado, de forma inequívoca, 
su decidida adhesión y fervorosox 
patriotismo.—Cifra. 
BANQUETE EN EL PALACIO DE 

CRIENTE 
Madrid. — En conmemoración 

del XVI aniversario de la Vic
toria hoy se celebró en el Pala
cio de Oriente, el tradicional al
muerzo con que Su Excelencia 
el Jefe del Estado y Generalísi
mo de los Ejércitos obsequia al 
Gobierno, consejeros del Reino, 
tenientes generales, representa
ciones de los tres Ejércitos y otras 
altas autoridades de la nación 
así como ia los jefes de las uni
dades que han tomado parte en 
el desfile. 

Después de ser cumplimentado 
por el Gobierno y demás distin
guidos invitados, el Caudillo hizo 
su entradla /en 0 comedor de 
gala. Ternilnado el almuerzo 
amenizado con música española 
por la banda del Regimiento de 
la Guardia, el Generalísimo pasó 
a tomar café a uno de los salo
nes de Palacio, donde tuvo opor
tunidad de charlar cordialmente 
con sus compañeros de armas: 
EL "DIA DE LA CANCION" 

•Madrid. — El Frente de Juven
tudes ha celebrado 'ho, con la 
iconmemoración de 'la Victoria!, 

Se admite personal 
en obras 

Nuevo Seminario 

el "Día do ia canción". Los mu
chachos,, encuadrados en, la or
ganización j'uvenií han recorrido 
las calles entonando patrióticas 
canciones. 

Desde primeras horas de la ma
ñana, las canciones alegres de 
estos muchachos Jueron la dia
na que convocó a todos los m a 
drileños a lo largo de los pa 
seos de La Castellana y Recole
tos para rendir homenaje de gra
titud al Ejército1 y de adhesión 
a su invicto CaüdUlo, el Genera
lísimo Franco.—Cifra. 
CONCESION DÉ CONDECORA

CIONES 
Madrid! — Con motivo d? la 

festividad del día nrimero de 
Abril, S. E. el Jefe driL!'Estado 
ha concedido la Gran Cruz de 
San Raimundo de Peñafort al re 
verendo Padre Fermín L ó p e z . 
Aberásturi, procurador general 
de la custoria de Tierra Santa y 
al Excmp. Sr. D. Jaime Font y 
Andreu, opispo de San Sebas
tián.—Cifra. 
EN TODA ESPAÑA 

Madrid. — Noticias recibidas' 
de toda España dan cuenta de ha
berse conmorriorado con desfi
les y diferentes actos patrióti
cos el XVJ aniversario de la Vic
toria de 'las armas nacionales, 
en la gloriosa Cruzada de libera
ción. En todas las capitales, hu
bo revistas imilitares, seguidas 
de brillantes paradas,' las cuales 
presidieron las primeras autOri-
tíades. Además, !él Frente de Ju
ventudes celebró el "Día de la 
Canción,, que fué instituido pa
ra exaltar entre la juventud la 
efemérides de la Victoria. 
EMISION EXTRAORDINARIA EN 

RARIO NACIONAL 
Madrid. — En su diario habla

do de las diez de la noche. Ka-
dio Nacional de España ha in
cluido una emisión extraordina
ria dedicada al . XV! aniversario 
de la Victoria. Participaron <• > 
ella los señores Cantos Figuero-
la, Sosa, Reguera Sevilla." Soüs 
Ruiz y Lequerica.—Cifra., 

G R A N J A C A S A S B L A N 
ta mayor y mejor de España 

POLLUELOS y POLLUEtAS OE UN DIA 
POLLITAS OE m MES «INTERESANTISIMAS*1 

tepreseatantt provincial: FELIPE BARRIUSO MORENO 
B a r R e s t a u r a n t e M i r a f l o r e s - T e l é f o n o , 5461 

f l HUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

P O P Julia GONZALO SOTC* 
2 . a edición. 
Precio 15 pesetas.- D E V E N T A en librerías. 

Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O DE BUROOS», serán enviados a reembolso. 

RELOJES SUIZOS A PLAZOS Y CONTADO 
La casa más antigua y mejor surrida. Nuestros pre

cios de hoy no admiten competencia. Pida catálogos 
llusrírado, gratis, y se convencerá. 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA 
Apartado, 66 

Z A M O R A 



E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

Comentar io a vue la p luma 

O T R O P R O B L E M A R E S U E L T O 
HfcBIA cierta preocupación entre nuestros campesinos por las 

existencias que todavía tenían en su poder y la falta de re
cibo por parte del Servicio Nacional del Trigo, preocupa

ción que se habrá disipado tras la noticia dada en nuestras co
lumnas el pasado miércoles. _ _ - _ _ 

El trigo vuelve a recibirse en los almacenes del S.N.T. y los 
á o s mil vagones aproximadamente que estaban en las paneras 
ú t l labrador, van a hacerse efectivos, con lo que nuestra econo
mía rural obtendrá más de setenta millones de pesetas. 

Hasta aquí la realidad y sus beneficios. Mas volvamos la vis
ta y nuestro comentario a los primeros dias de nuestra cosecha 
para que tú, labrador, te des cuenta de que tienes una parte alí
cuota de culpa en el" retraso de la recepción de tu trigo. 

Cuando las autoridades y organismos solicitan vuestras de-
•laraciones de existencias es para estar preparados en paneras y 
oumerario a tiempo. De ahí que cualquier equivocación por par
te vuestra, dé lugar a consecuencias que podéis luego deplorar. 
Así, este año, por ser mucho menor la declarado que las existen
cias de cereal, ha habido que habilitar ^paneras en sitios que se 
hicieron para otros menesteres y el numerario también ha sido 
preciso aumentarlo, multiplicándole y creando, por dicha causa, 
ana paralización que de haber obrado sin ese prejuicio se hubie
ra evitado para bien vuestro ya que todo lo preparado para la 
campaña hubiese estado satisfactoriamente resuelto por los orga
nismos que, con pulcritud, trabajaron para alcanzar el éxito que 
merece toda esta empresa que es de gran envergadura. 

S.n otro tiempo, ese mismo recelo dió lugar a una importación 
iesmedida de trigo extranjero que pesó durante algunos años, en 
nuestra economía rur?.I. Hay que extirpar el erróneo concepto de 
4« que si el año es estupendo —como el actual— y declaráis to
da la cantidad recolectada, puede venir la baja en el precio o el 
aumento de la contribución. Al Estado le interesa una producción 
cerealista suficiente para el abastecimiento de todos los ciudada
nos, no le interesa la importación de ninguna clase de cereal, pues 
lo que pueda tener en sus cajas én "moneda dura" es conveniente 
emplearlo en otras necesidades más bien industriales, más aún, 
sabiendo nuestro Estado que con una economía Agrícola bien di
rigida pedemos llegar a tener lo necesario y suficiente para este 
"pan nuestro de cada día"; pero si le equivocamos, mucha parte 
de sus esfuerzos resultaría estéril, como es absurda la creencia de 
une por ello variaría el precio o iba a subir o bajar la contribu-
©ión, cuando los precios están garantizados y las bases tributarias 
dependen exclusivamente de las necesidades del erario. 

Pasando a otro factor del problema agrícola burgalés y en vi-
eátía retrospectiva de lá actual campaña, no podemos silenciar, 
ogue aunque abundante, la Meteorología no se comportó como es
perábamos y en vez de Verano tuvimos un Otoño, con mucho frío y 
agua sobre las parvas por lo que el trigo se almacenó con bástan
lo humedad. Si nos hubiésemos hov encontrado con una econo
mía liberal, hubiesen sido millones de pesetas los que se hubiesen 
•erdido, al no poder colocar nuestro cereal en ninguna parte. 
Gracias al cariño del Gobierno, hacia una de las más importantes 
lúea tes dé producción se ha podido colocar ese trigo y que el nu-
ntrarío correspondiente, pasara a. la bolsa del labrador. 

Somos enemigos del halago, pero recordamos siempre las pa
tarras ''Dad a Dios lo que es de Dios y al César lo que es del Cé-
•ar*'. Así, en este comentario a vuela pluma, no podemos por me- f 
«os de reconocer la labor meritísima llevada a cabo por nuestra 
p r i m a r a autoridad gubernativa, de la provincia, que ha conse
guido colocar todo el cereal aludido y que lo que restaba en pa-
aeras rurales, se haga dinero al abrir ios almacenes. Lógico és, 
gwes, que al señor Posada Cacho le tributemos un sincero aplau-
•o, mínimo premio a su tenacidad y a su celo, que en el Servicio 
Nacional del Trigo como en la Comisaría de Abastecimientos y 
Transportes, han sabido encontrar eco para la resolución de este 
Importante problema que tenía planteado el campesino borgalés. 

Q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s d e c r é d i t o 

p a r a l a b r a d o r e s , c o n c e d i d o s d u r a n t e 
Con las facilidades de la nueva ley se prevé 

u n a n o 
un considerable aumento 

Madr id . (Servicio de "Argos" , es
pecial para DIARIO DF CURCOS).— 
Como eíi años anter iores, el jefe de 
Estadística de la Junta Nacional do 
Hermandades, señor González Cal i n 
do, ha publicado1'en la "Revista S in
dical de Flstadistica" un estudio 
sobre los créditos agrícolas concedi
óos en 1953, a través efe; las Herman
dades de Labradores y Ganaderos, que 
ascendieron'casi a los quinientos m i -
lloncs de pesetas. 

La provincia que más crédi to ob
tuvo fué la do Orense, con más de 
17 mil lones de pesetas, distr ibuidos 
entre uncís 5.000 campesinos ag ru 
pados en 48 Secciones de Crédito. Le 
sigue la provincia de Ciudad Rea!, 
qon más de 14 mil lones de préstamo 
y unos 1.500 labradores reunidos en 
17 Secciones. .\ cont inuación f igura 
Cuenca, con más d o - l S mi l lones, cer
ca de 2.000 beneficiados y -40 Sec
ciones. También merece destacarse la 
prov inc ia de Zaragoza, con más de 

11 mil lones, cerca de i .500 socios 
y 11 Secciones. • 

\ pesar de que los préstamos con
cedidos —s iempre en relación con lo 
so l ic i tadó— no alcanzan una c i f ra 
ex t raord inar ia , debe citarse a la p ro 
vincia de Albacete, donde se han cons
t ru ido 1S Secciones do Crédi to, que 
agíupan a más de un mi l i a r de be
nef ic iar ios. 

La relación ent re las pesetas con
cedidas y el número de benef ic iar ios, 
no es igual en todas las provincias, 
debido a que los auxil ios solicitados 
no lo son en la misma cuantía por 
indiv iduo en todos los casos, sino que 
depende de las necesidades de cada 
uno. 

iL'n la actual idad, el . incremento de 
los prestamos es ex t raord inar io , de
bido a la Ley de 31 do Marzo de «954, 
en la que se recopila el contenido de 
anteriores disposiciones y so mejora 
e i procedimiento, aumentándose la 
cant idad a sol ic i tar , po r cada ind i 

viduo y haciendo extensiva la garan
tía hipotecaria sobre fincas a al pren
dería sobre maqu ina r ia , cañado, c i -
céera. 

Se ampl ia el campo de apl icación 
cíe los préstamos a la creación, con
servación y regulación de la r iqueza 
forestal, va r ía también la duración 
de los préstamos, que se f i j a r á en re
lación con la f ina l idad a que se des
t inen y se ampl ia la cuantía total 
de las prestaciones en m i l quinientos 
milíones^ de pesetas, cón lo que se 
extienden aún más el vasto campo §e 
acción del Crédito Agrícola, dando 
ext raord inar ias posibi l idades a los la
bradores. 

Es de esperar, por tanto —agrega 
el señor González Gal indo en su es
t u d i o — , que el incremento conseguido 
en los préstamos en dicho año, sea 
aún maypr en los, siguientes, no soio 
en el número de Secciones y ,en el 
de benef ic iar ios, sino tambic^, y p r i n -
¿ipalme^te, en la cuantía de los cré
ditos. 

La c i f ra indicada, de cerca de qu i 
nientos millones de pesetas en el año 
I953J se ref iere, únicamente, a los 
créditos concedidos a través de las 
Hermandades de Labradbres y Gana
deros, aún cuando .conviene advert i r 
que la mayor cuantía está incluida en 
los concedidos por este procedimien
to 

En los cuadros estádisttcps se apre
cia un cont inuo' aumento, que hace 
prever un constante progreso en el 
número de beneficiar ios, cumpliéndose 
así la f inal idad de la Ley, de coad
yuvar eficazmente al aumento de la 
producción agrícola y a elevar el n i 
vel de vida en el campo. 

1 EIn resumen, en dicho año exist ie
ron 1.331 Secciones, con un total 
de 86.047 socios y una suma de más 
de 430 millones de pesetas en créditos, 
datos que ref lejan claramente la i n 
tensa- act iv idad de las Hermandades 
de Labradores y"! Ganaderos, asi como 
la eficacia del Crédito Agrícola del 
Minister io de Agrícul t i f ra. 

H la ierii i n 

T R Í L L Í Z O S V A C U N O S Calendario para 
de cereales en 
fábricas durante 

la recepción 
almacenes y 
mes de Abri 

Por la Jefatura del Servicio Na
cional del T r i go se han designado los 
días siguientes para recepción en a l 
macenes, subalmacenes y paneras a u 
x i l ia res, dependientes de dicho Orga
nismo y én fábricas de harinas de 
esta provincia l durante el actual mes 
de Abr i l . 

Aranda de Duero. En almacenes cfel 
Servicio Naciona! del Tr igo, d iar io . 

E n Arcos de la L lana, en almacenes 
.del S. N. t . , d iar io . . 

'Bahabón de Esg'ueva. En el a lma
cén de ¿ahabón, lunes, martes, m ié r 
coles y jueves y en el subalmácén de 
Gumicl de H izán , viernes y sábados. 

Los Balbaseb. En el almacén del 
S. \ ' . T . de Los Balbases, lunes, ma r -
tés, miércoles, jueves y v iernes, y 

Caza y pesca 
MMMMM ii ni ij-.n-" i i i • i •• IIIIII • ^ 

U n c u i d e a l q u e i o n r e a l í d a d e i 
P o r R f l M O L f l P 

ü ¿¡i «ues i r * anter ior 
*-* ¿abactios 

arújculo, 
a conocer, la impor -

íUncfa que la act iv idad cmegético-
pbc ico la l i e n ^ en nuestra p rbv i n -
#!ak importancia no ya sólo é n el 
•rdín depor t ivo, sino crematíst ico. 
|f»r el lo y r,on el deseo vehemente,-
Al Hue .la a f ic ión vaya en aumento 
0#s atrevemos a lanzas unas ideas 
goe deben de Hlegar a ser real ida-
4&s, para el b ien común y para Ir.', 
A la educación de las próximas ge-
oeraclonos, a f in de que conozcan 
Sas ventajas de la procreación para 
ten«r mas tarde la satisfacción dfe 
títtmr a su casa hig iénico a l imento 
« fn^nüs^s oada despreciables. / 

Hace poco, se publicaba en es-
tías et luatnas un reporta je sobre le; 
Hue será dentro de pocos años e! 
«tfrtturón uerde de Burgos!, Siendo 
«tna g r a n r iqueza para las p róx i -
tnüs eK-neraiC'ones púede ser para 
ta Utíesfra un vivero donde dedaran-
«t» dicho c in tu rón vedado de caza 
{ •de el t f trmino munic ipa l y los ane-
:»s, se tendría un formidab le c r i a -
«t«r« de perdices y l iebres, que ser-
mtitmn mas tarde para la saca y rc-
fteMaciin de otros términos «nuni-
tímales » provinciales. 

También hemos lerdo que reviertCi 
Cft (••sesidn p lena, a nuestro M u n i -
f t i f i i * , el qua sjernpre fué VKiero 
íñerestal de la Quinta, Aquí tiene 
t» C»ip»rac¡*n una labor simpática 
y • t i l icat iva instalando ún laborato-
r?« friscicola, ya que cuenta con 
él tíemento p r i n c i p a l , el agua, cu
yas alevines allí n ik idos , en aguas 
ijfúales » aqfueílas "én Tas que más 
taírd» serSn lanzadas, 'no sent i rán 
fa éiTerencia de temperatura, causa 
I f u i da lugar a un porceri taje muy 
¿•«ado bajas en Ips alevines 
cuando ée otras zonas proceden. Y 
Bart« educativo para los jóvenes, ver 
te nue cuesta la c r ianza de esta pes
ca ¡f las fases po r las que pasa, pa
ra Hue haciéndose cargo de estos 
iáf i^entos el día de mañana, cuan-
á» la a f i c ión entre el los, sq^an que 
m ahl igator ia devolver al r io la 
i feaa ^ua no fleva la marca, para 
^ua asi pueda procrear. 

Y c laro es que, soñando si quie
ras, lector , con que ya contamos 
cmn as* laborator io p iscícola, e n -
í M R t M seria necesario vedar durante 
U M • dos años el río Ar lanzón, des
d i Castañares al puente de Mala-
H e , sacr i f ic io grande para el h u -
d l l d e pescador que t iene que ha 
cer a p ie toda su pesca, pero que 
al cabo dé tan corto t iempo, tendría 
un r io p ic tór ico de truchas y siem-
pra f ruct í fero. 

Ka dudo que nuestras p r imeras 
autaridades y a quienes el día de 
»laRB Ies c« ic ie rna la resp<?nsabi-
H c M * e ttclas nuestras explotacio
nes pefu i rán estas nuestras ideas, 
fa t t i l i l es y de enoraie randimiento 
»n las Urdenes citados como en íu 
bspecta eminenterneme depor t ivo, 
iaa interesante para el cumulo de 
dnlícaciones ^ue a p r imera hora da 
tas é»n- in t í : sr lanzan a d is f rutar 
4* la Naiural«za, cuma en lu que 

s igni f ica de ayuda para muchas fa
mi l ias humildes. 

Por lo demás,, tenemos pruebas 
de la átención que pone en ello el 
ingeniero jefe de la Zona de Pes
ca, don Fernando Lúe ra y no d i 
gamos nada del d inamismo, ambien-
lación y buen humor del presidente 
de nuestra Sociedad modelo a que 
nos referíamos en el anter ior ar teu-

lo, doctor don Keclerico Urraca P la
za y los presidentes de Caza y Pes
ca Regionales, señores Manzano y 
Arroyo. . | 

Yo pienso que todos estos elémen-
tos que llevan a cabo' su labor m i 
rando en el porven i r , conseguire
mos que la af ic ión cinegético-pís-
cícola tome el i nciemento que pue
de y debe conseguir. 

N O P E S Q U E S E N . . . 
,..el Rio de la Secada o de la Mag

dalena, en todo su curso. 
. ..el Río Morales, en todo su curso. 
...el Rio de la ümbria, en todo su 

curso. 
...el rio Valdirros o Riocabado, 

en todo su curso y afluentes. 
...el Rio Tejeiro o de Urria, entre 

su nacimiento y el.puente de 
la carretera de Huerta de Aba
jo o Huerta de Arriba, con to
dos los afluentes en dicho tra
mo. Estos cinco ríos forman la 
cabecera del Rio Pedroso y han 
sido vedados definitivamente. 

...el Rio Sedanillo o Moradtllo, 
vedado durante un año, un tra
mo de dos mil quinientos me
tros, comprendido entre el lí
mite de Sedaño a la desembo
cadura del Rio Rudrón. 

...el Río San Antón, vedado por 
dos años en todo su curso. Es
tos dos ríos son afluentes del 
Rudrón. 

...el Rio Arlanzón, vedado duran
te un año. un tramo de seis
cientos metros comprendido 
entre el puente de Villasur de 
Herreros y la desembocadura 
del arroyo de Valdecarros, in
cluso el citado arroyo. 

...el Rio Arandilla, vedado por un 
año, un tramo de tres mil me
tros, comprendido entre el naci
miento y el puente de la carre-

...el Arroyo del Campanario 
afluente del Rió Arandilla, ve

dado durante un año en todo 
su curso. 
SI PESCAS en los anteriores 

ríos y afluentes que nombramos 
la multa será contigo. 

tera de Aranda de Duero a Sa
las de los Infantes, incluidos 
los afluentes en este tramo. 

Mañana, de pesca 
Situación efe ios ríos 

TENEMOS mañana los ríos Ar-
ilanza, Mataviejas, Canicosa, Zu
mel, Paraíso, San Martin, Pedro-
so, Pedrosillo, Arandilla, Arlan
zón, Ausín, Cuevas, Urbel, Ubier-
na. Pico, Panera, Rudrón, Nela, 
Tirón, Arandilla con todos' sus 
afluentes y Riaza, pescables to
dos ellos, con agua clara, ' 

El Ebro con agua un poco re
vuelta, pescable desde Policntes 
(Santander) y desde la desembo
cadura del Rudrón. 

Todos los ríos bajan altos en su 
caudal, aunque lia disminuido su 
altura desde el domingo pasado. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

S E M I L L A S 
SELECCIONADAS 

de las mejores procedencias 

ALFALFA 
Remolacha 
Forrajera 
H o r t í c o l a s 
P r a t e n s e * Madrid. 2 y Pl. de Vega -Telffi.3466 y3724 

en el subalmácén dé Kevilla Valleje-
ra. Sábados. 

Belorado. Almacén del S, M, T . , en 
Belorado, l.unes, manes , miércoles y 
jueves; subalmacenes de Cerc /o de Rio 
T i r ó n , viernes y subalmácén de Cas-
ti]dekfadof sábados, 

'Briviesca, E:n almacenes djcl Ser
vic io Nacional del T r igo , d iar io . 

Burgos. Almacenes dei Servicio Na
cional del T r igo , d iar io . 

Calzada de Bureba. Én almacenes 
del S, Ni, T.., d iar io . 

Cas t ro je r i / . f;n almacenes del Ser
v ic io Nacional del Tr igo, jueves, v ier 
nes y sábados. 

Cojóbar, Almacén del S. N. T . , én 
Cojobar, lunes, martes, miérco les. y 
jueves; en subalmacenes de Salas dé 
los Infantes, viernes y en subalma
cenes de Campolara, sábadoís. 

f:stépar. Almacén del S, N, T , , en .Es-
tépar, lunes, martes, miércoles y 
jueves; subalmácén de Cabía, viernes 
y sábados. " 

Huerta de Rey. Almacén del Ser
vic io Nacional de! T r igo , en Huerta-
de Rey, lunes, martes,, miércoles y 
jueves; subalmácén de Peñaranda de 
Duero, viernes y sábados. 

l .erma. Almacenes del S. fJ. del T,, 
diar io , 

Medina de Pomar. Almacén del Ser
v ic io Nacional del T r i go , en Medi
na de Pomar, lunes, martes, miérco
les y jueves; subalmácén de Vi l lar -
cayo, viernes y sábados. 

Melgar de fé rnamenta l . Almacén 
del S. N, T . , en Melgar de Fernamen-
la l , lunes, martes,, miércoles, jueves 
y viernes; subalmácén de .Villasandi-
no, sábados. ' 

Miranda de Ebro. Almacén del 
S. N. del T. en Miranda de Fbro , 
lunes, martes, miércoles y jueves; 
subalmácén de Pancorbo, viernes y sá
bados. 

Poza de la Sal. Almacenes ciel Ser
vic io Macional dsPT r i go , en Poza do 
la Sal, lunes, martes, miércoles y 
jueves; subalmácén de Trespádeme, 
viernes y sábados. 

iJá Puebla de Arganzón. Almacén 
del S. N. del T. de La Puebla de Ar
ganzón, jueves, viernes y sábados; 
subalmácén de Trcv iño , lunes, mar 
tes y miércoles. 

• Quintana Mar t in Calindez, Almacén 
del S. N. T. en Quintana Mar t in Ca
l i ndez, miércoles, jueves, viernes y 
sábados; subalmácén de Quincoces de 
Yuso, lunes y martes. 
. Quintanapal la. Almacén del Servi
cio Nacional del Tr igo de Quintana-
pal la, lunes, martes, miércoles y j ue 
ves; subalmácén de--Monasterio de Ro
d i l la , viernes y sábados. 

Qu in tan i l la , Sobresierra. Almacén 
del S. N. del T. en Quintani l ta Sobre, 
s ier ra, dias I a l 12 y del Ift al 2 3 ; 
subalmácén de Sedaño, dias 15 al 17; 
subalmácén ne Basconcillos del Tozo, 
del 25 al 27 . 

Roa do Duero, Kn almacenes del 
Servicio Nacional del T r i go , d ia r io . 

San Mar t in de Rubiales. Panera 
aux i l ia r de Adrada de Haza, cnartes, 
miércoles y jueyes, semana 2.* - 4".»; 
almact-n del S, N- T. en San Mar l in 
de Rubiales, resto dias bábiles. 

Santa Maria dei Campo. Almacén 
del S. N, T, en Santa María del Cam
po, lunes, martes, miércoles, viernes 
y sábados subalmácén en Royuela de 
Ríofranco, jueves, 

Sasamón, Almacén del S. N . T . , en 
Sasamón, lunes, martes, miércoles y 
jueves; subalmácén cíe Villanueva de 
Argano, viernes y sábados. 

Sotop^lacios. En almacenes del 
S. N; T i i diario". 

Sotresgudo, Almacén del S, N. T . , 
e n Sotresgudo, lunes, mar tes , m ié r 
coles y jueves; subalmácén de Vi l la-
nueva de Odra. viernes y sábados. 

Torresandino. Én almacenes del 
Servicio Nacional del Trigo, d iar io . 

Vi l ladiego, Silo del S. N. T. , d ia r io , 
Vi l la lv i l la de Burgos, f á b r i c a de ha

r inas de don José Maria Alameda, l u -
nesv maxtes, miércoles y jueves; sub-
a lmactn de Sanlibáñez Zarzaguda, 
viernes y sábados. 

Vi l laquiran de los Infantes. Silo del 
S. N. T . , lunes, martes y miórcole 

TRASLADO DE ENFERMOS 

aves, mamíferos, peces y. toda cla
se de animales. Le enseñaremos 
por correspondencia en sus horas 
libres. Conserve sus trofeos; ador
ne su casa. Diviértase y sane 
dinero disecando para otros. Pida 
folleto i n f o r m a t i v o gratis al 

"instituto Jungla". Sección AD. 
Apartado 9.183. — MADRID 

C A i V I P O S Y M E R C A D O S 

Poco frecuentes son los partos dobles en el ganado vacuno,, 
pero que nazcan trillizos y además los tres terneros sean del 
mismo sexo, es todavía más raro. Estos tres terneros han na
cido en una granja de Bremen (Alemania), tienen ya cuatro 
semanas y se alimentan con tres tomas de leche diarias de 

tres litros cada una. 

En el recinto tuvieron 
entrada 5.320 cabezas 

Presenta magnífico aspecto 
el campo palentino 

Agüi lar de Campóo (Palencia).-^. 
• La t í p i ca - fe r i a do Marzo ha alcan

zado una animación no conocida dos-
de Jiace muchos años, concurriendo 
irarantes y ganaderos de las provincias 
de Santander^ Burgos, Val ladol id, pa_ 
lencia, Navarra, (Vitoria, Madr id y 
Barcelona. 

í-'ué muy abundante el ganado 
cerda presentado, asi cómo las tran
sacciones efectuadas en é l . Tambiff j 
estuvieron animadas las operaciones en 
vacuno de abasto y de labor, siendo, 
menos solicitado él do recría. f;n to- ' 
tal entraron en la fer ia 5,320 cabe
zas de ganado vacuno, vendiéndose 
1.320 y I. I 10 de cerda, de las que; 
se vendieron 630.—Ci f ra . / 

MAGNIFICO, PSTADO DPI. CAMPO 
PALtÁ'TlNO 
Palencia,— La situación del campó 

palentino acusa un magnif ico oslado.. 
Las reservas acuosas del sucio per
m i t i r á n brotar las raices sin necesiT 
dad de 'tener que regar *a pie para 
ev i tar el cor tezón. So- ha sembrado 
mucha remolacha y en la huerta se 
preparan los semilleros de cama ca
l iente: tomates y p imientos, existien
do, ya algunos, do cebollas y coles dé 
verano. 

En las or i l las cid canal de Castilla, 
se observa gran act i tv idad, ya que.. 
al igual que otros años, se han dado 
facil idades para nuevas tomas de agua,, 

Respecto a abonos nit-rógénaclos, se 
han podido atender todas las peí icio-
nos de los agricultores con un r.upó, 
V>ara el t r i go , de 2.900 tpnoláda0j 
Con deslino a l a patata do secano, 
se ha solicitado o t ro cüpo. de 2.000 
toneladas.—-Cifra. 

Parada de taxis 
PLAZA JOSE ANTONIO 

Teléfono 3055 

Lluvias .finas y tiempo blando, 
nos ha traído ía ¡primavera. El 
tempero no puédc ser mejor y en 
este m e s que entrarnos y eñ el 
próximo está la llave de una nue
va cosecha, que puede por lo me
nos igualar a la pasada, la cual 
fué una de las mejores del pre
sente siglo, hasta el punto de que 
nos sobrará cerca de un milló-n 
de toneladas. 

Nuestros campos, en general, 
están prometedores. Unicamente 
algunas cebadas amarillean dema
siado,,pero la faíz de la planta, 
por ahora, está sana y es de es
perar que se recuperen fácilmen
te con esta temperatura. 

Los pastos mejoran, en alto gra
do, por lo que la cabana .también 
mejora y las ovejas van ganando 
en peso. En general va a ser un 
año en que el ganadero con poco 
dinero ha podido mantener todos 
sus rebaños. 

El mercado triguero, en lo que 
respecta a nuestra provincia, se 
va desenvolviendo, pausadamente 
en lo^que a salida de es-'e pro
ducto se refiere y ahora, ante la 

.aoertura de compra por el S.N.T., 
el labrador se encuentra cubier
to en sus necesidades al poder 
realizar su producto. 

En cuanto a harinas, al tener el 
producto origen con excuso de al-

Se CQDM ayer en el mercado-feria 
el alza de los precios del ganado lanar 

H u b o m u c h a a n i m a c i ó n e n " S a n A m a r o " 

n o o b s t a n t e s e r d í a f e s t i v o 

Ttiéfonot: t Z l % y K a i 

Como es sabido hace vario-s 
meses qué el Ayuntamiento de 
Burgos plantó una inovación en 
los mercados de ganados que se 
celebran en el recinto de "San 
Amaro". Consistía en que, el pri
mer viernes de cada mes, el mer
cado semanal tendría carácter de 
feria. De forma que ayer se ce
lebró el mercado-feria y contra 
lo que pudiera parecer, —tenien
do en cuenta la circustancia de 
ser. fiesta oficial y la reciente 
feria de Sari José— la verdad es 
que hubo mucha animación con-
jeretainente en lo que se refiere 
al circulo del ganado lanar, cosa 
por otra parte, justificada, pues 
es ahora cuando hay demanda 
de ovejas con sus crias. 

Muchos y buenos fueron los 
ejemplares que se vieron. Nada 
menos que 1,700 ovejas con sus 
crias, entraron en el mercado, a 
las cuales hay que agregar otros 
8ü cordéros lechales. La impresión 
en los precios del lanar es de 
confirmación de alza en los pre
cios. También en vacuno hubo 
animación y aunque solamente 
entraron 391 cabezas se advirtió 
la presencia de tratantes foraste
ros, lo cual indica que nuestros 
ganados vacunos interesan mucho 
a los Bañaderos de otras provin

cias. Los'precios del vacuno se sos 
tienen. Y en cuanto al equino 
apenas hubo entrada pues, en 
tre caballar y mular no llegaron 
a medio centenar de cabezas. 

La impresión general del mer-
c.ado-feria de Burgos es que co
mienza a adquirir paulatinamen
te la importancia que debe tener 
pues el tratante necesita que los 
mercados feriales se prodiguen 
periódicamente. 

I Solucione 
iu ptoílemal 
Adquiera un 
SOMIER PLEGABLE 

"NUMANCIA" 
en tubo de acero. 
Discreto de día. 
Cdmodísimo de noche. 

E X I J A 
M A R C A 

Pida folleto qfaTís a 
su proveedor de.mueblei. 

midón y poco gluten, son las me
nos solicitadas en el morcado, 
máxime, en año de abundancia 
como el actual. El fabricante ven
de cómo puede y para cobrar en 
la fecha que quieran. 

Los subproductos de fábrica, 
siguen flojos en su demanda y co
tización, ya que la abundancia de 
pasto natural da lugar a esta pá-
ralizacfón que, aunque por el mor 
mentó no es grande, presenta uij 
espasmo en los contratos d-j ios 
medios consumidores. 

La cebada se Isostiene en sus co-, 
íizaciones, a duras penas y las 
Lonjas de Barcelona y Valencia 
acusan /Cierta flojedad en sus 
transacciones. Aunque la cosecha 
ha sido abundante, no es mucho 
lo que queda en paneras, por lo 
que se püede confiar, en el soste
nimiento del precio actual. 

Los mercados ganaderos se han 
visto todos ellos muy animados, 
realizándose muchas operaciones 
con buena tendencia en ios pre
cios. £1 ganado lanar de vida si
gue muy buscado y en aquello4.! 
mercados donde ha concurrido, se 
ha vendido en casi su totalidad 
y a buenos precios. 

En Talavera, las entrefinas em
pate jacas han llegado a cotizar
se hasta 625 pesetas. Los corder 
ros siguen mantenientíorie. en g ^ 
neral sobre las 15/16 ptas. ki:o. 
vivo; y en Medina del Campo lla
garon los lechales hasta ias 17/19 
pesetas. El ganado vacuno de trfc^ 
bajo continda en su línea dü tir-
meza, en sus clases' selectas, es
tando muy buscado, lo que rrpi r-
cute en sus buenos precios. 

Del mercado de vino solamcn:e 
podemos señalar la extrañezia en 
La Mancha de la falta de pedidos, 
on las firmas acostumbradas a 
comprar en esta ^ona, llegándose 
a dar el casó de que casas que 
facturaban seií» o siete fudres 3 
la semana han quedado reduci
das a dos a lo sumo. En estacio-
••us donde normalmente se factu
raban los lü-12 ó 15 foudres do
rios, llevan un mes en que no acU' 
san más de dos, tres 6 cuatro. S2 
achaca esta falta de- pedidos ''»« 
nuevo impuesto sobre el vino, as» 
como la aplicación de márgenes 
comerciales, que h a n traído una 
contracció.i de compras, hasi« 
que el almacenista no agote sys 
disponibilidach h , numerosas en 
••K'unos casos, con motivo de' 
acaparamiento que hicieron tí* 
Diciembre, en sus almacenes, pj* 
ra aprovecharse de los impuesto? 
anteriores, antes más bajos, 

|j|er 

§ r a n 



¿utas g e n e r a l e s o r d i o a r i a y e x t r a o r -

paria de l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de 

C o n s t r u c c i ó n N a v a l 

je a c u e r d a l a ampl iac ión de cap i ta l 
92 ,5 mi l lones de p e s e t a s 

en 

a-io la presidencia del marqués de Bolarque se han celebrado 
P ' " .— ordinar ia y extraordinar ia de la Sociedad 

¡jj •'l.cción Naval. Asist ieron la gran may 
C"115 por sus propietar ios o a través, de 
^ Miemoria recoge 

Española de 
Oria de las acciones, pre-
representación. 

las pr inc ipa les actividades del e jerc ic io ¿ 
oí?a interesantes fotograf ías, que dam idea de la envergadura de 

^ traWi06 realizados. Durante el año 1954 se han entregado nueve 
¡"L.U V d ^ ^ O D ^ " construcción otros siete; de éstos, dos son tras^ 
í n t i c o s de 16.700 toneladas; dos petroleros de 9.000 toneladas y 
^ oetroleros de 18.410 toneladas. De los nueve buques entregados, 
l^r. l evaban equipos propulsores de fabr icación orop ia , asi como 

/-.ne actualmente están en construcción. 

y ios 
BHP. 

„ 5iete Q^' 
1 se han terminado en el año 27 meteros con 25.727 BHP 

gratos al terminar el e jerc ic io eran de 67 motores con 68.560 
^ Las secciones de mater ia l fe r rov ia r io , rcpajaclones de buques, 
J u r g i a , ar t i l ler ía y otras, han trabajado a plena satisfacción, ha-

ífndose introducido en ellas importantes mejoras, que aumentan el 
S i n ^ n t o . -

ios beneficios alcanzados han sido de 26,6 mil lones de pesetas 
.^Idas, de los que se reparte un dividendo del 10 por 100 a las accio-

preferentes y del 9 por 101? a las ord inar ias, llevándose 5,3 mi l lo-
55 para reservas. 

INFORME DEL CONSEJERO-DIRECTOR 
lies 

el par i i i le f n i E i i i - l n j l a l u f f i 
Ss suprime la concentración de jugadores 
para el encuentro con la selección inglesa 
N o h a b r á s o r t e o p a r a l a C o p a d e l G e n e r a l í s i m o 

non Augusto Miranda pronun-
, un interesante in forme, g lo -

dü Ia5 líneas máá salientes de 
^Memoria. 

romenzo diciendo que las carac-
ricticas del e jerc ic io han sido la 

L , cantidad de obra terminada; 
f menor disposición de materias 
rimas y las oportunidades para 

'foliar ja adquisición de elemen
t e , t r a b a j o . Las mejoras i n t ro -
^idas en los últ imos años en los 
fStodos de producción, unidas al 
livio en la disposición de mate-

?LS primas en 1^53, han dado por 
bullado una mayor efect iv idad 
\ las entregas, que suponen las 
íáximas cifras de los doce ú l t i -
¿s a"05, . , ^ , • , • Los acopios de j laminadc*, en 
ez de llevar el r i tmo que corres-
jtfide a la capacidad de la Empre-
«disminuyerón en el segundo se-
^stre de 1954. Espera que las au-
loridades que conocen a fondo el 
problema— consigan que para 1956 
pvá la Sociedad a rec ib i r las 

" toneladas que precisa, y que 
e ahi en adelante vayan mejoran-
|o los acopioy. Este problema, que 

general de los astilleros espá
leles, impide por ahora que la 
(instrucción naval española ocupe 

puesto .que 1c corresponde en. 
Mundo. 
Muchos navieros españoles que 

ihora no construyen, se dec id i r ían 
contratar nuevas construcciones 

Atuvieran la seguridad de que los 
«stilleros disponen a su debido 
fempo del acero necesario, y va-

naciones hispanoamericanas 
desde hace varios años piden 

Smlinuamente ofertas y, en a lgu 
nas ocasiones, han l legado a adqui -
Ür algunas unidades, abr i r ían de 
«r en par sus mercados si pudié-
emos basar nuestros plazos de en-
egb en nuestras propias y segu-
¡Í disponibilidades de acero. 
Olee el señor Mi randa que la 
iociedad ha tenido la satisfacción 
i recibir d ist intas visitas de téc-
icos norteamericanos-, que ep i i t ie -

informes muy favorables so-
:re la capacidad y cal idad de los 
labajos realizado^. En consecuen-
% so han concedido a la Socie-
iad autorizaciones para la adquis i -
'rt de maquinaria por 1,8 mi l lc -

de dólares, hallándos<^ en t ra 
mitación otros 200.000 dólares. El 
ptravalor en pesetas supone unos 
« millones, que habrá de i r pa-

según se vaya recibiendo la 
Quinaria, 
. Independ ien temen te de ' lo • an te-
l i Se ha f i rmado contrato con 
a Comisión Amtíricaha de Com-

de Material para Europa pa-
J la construcción de cierto mime-
«•ao piezas de campaña, por va-
Ĵ dĉ  1.4 millones de dólares, 
wación que es más importante 
™ lo que s igni f ica que por su 
^' l ia. La fecha de entrega está 

a para Noviembre del año ac-
pero los trabajos van tan ade

mados que seguramente se hará 
{lrp del próxi-mo mes de Agosto. 
J^o ello hace que la Sociedad 

«ola de Construcción Naval se 
muy hon rada ' y satisfecha 

¿Js¡f reconocimiento de su ca
nciones eficieneía en sus cons* 
^continuación, el señor Miiran-
Sftü d a l l a n d o las pr inc ipa les 
fts del balance 

volumen de 
•:n -entre 
.1954 ha 

GENERAL 

nos accionistas, quienes se re f i 
r ieron a las características de la 
operación, siendo, contestados por 
el marqués de Bolarque. 

La Junta expresó sus sent imien
to por los consejeros fallecidos du 
rante el ejercicio^ y fe l i c i tó a los 
nuevos nombrados otorgando ade
más un voto de gracias al Consejo 
por la br i l lante labor real izada. 

•Por aclamación se aprobó la am
pl iación de cap i ta l , terminando se
guidamente la Junta. 

activo complemeolarlo 
L a Junta general ordinaria de 

accionistas de este Banco, cele
brada el día 26 del presente mes 
de Marzo, aprobando la propues
ta elevada por el Consejo de Ad-
ministi'ación, acordó el reparto 
de un. dividendo activo, número 
48. a las acciones números 1 al 
60G.00C, por el ejercicio de 1954, 
de pesetas 33,94 (treinta y tres 
pesetas cen noventa y cuatro cén
timos) liquidas por acción, una 
vez deducidos los impuestos co
rrespondientes, complementario 
del repartido en el mes de No
viembre último. Los poseedores 
de las acciones números 600.001 
a! 650.000, emitidas en el mes de 
Mayo de 1954, que entraron a 
participar en los beneficios socia
les a partir de primero de Junio, 
en proporción a los desembolsos 
efectuados, percibirán la cantidad 
proporcional de pesetas 18,60 
(diez y ocho pesetas con sesenta 
céntimos), liquidas por acción, 
como dividendo total. 

E l pago del dividendo activo 
complementario que se Anuncia, 
se efectuará, como de costumbre, 
contra presentación de los opor
tunos extractos de inscripción, a 
partir del día 4 de Abril próximo, 
en las oficinas centrales de la 
entidad y en las de todas sus su
cursales y agencias. 

Madrid 30 de Marzo de 1955. 
E l secretario general, F E D E R I * 

CO C O R R A L Y FELIÜ. 

Madr id .— E l seleccionador n a 
c ional de fú tboL don Ramón Me l -
cón, h a mani festado a u n redac
tor de " A l f i l " que el día 15 de 
Mayo presenciará en París, e i 
encuentro in te rnac iona l Franc ia -
Ing la te r ra , ya que tres dias des
pués el equipo inglés ac tuará en 
C h a m a r t i n cont ra la selección es
pañola. 

Melcón, h a dicho además, que 
los jugadores españoles seleccio
nados para este encuentro in ter 
nac ional , vendrán a M a d r i d el 
lunes día 16, s in que se efectúe 
concentrac ión más que la nece
saria desde cticho d icha 16 hasta 
el 18, día ¡señalado para el e n 
cuentro. Que seguramente el día 
17 los jugadores seleccionados es
pañoles rea l izarán ejercicios f í 
sicos y que mien t ras tan to h a r á n 
su v ida no rma l . 

Se sabe además que el señor 
Melcó i i t iene el propósi to de ce
lebrar tres par t idos de en t rena
m ien to en M a d r i d y a puer ta ce
r rada en los días 13 y 27 de Ab r i l 
y 11 de Mayo y que estos encuen
t ros se celebrarán cont ra equi
pos, seguramente, encuadrados en 
Pr imera Div is ión.—Al f i l . 
NO HABRA S O R T E O PARA LA 

COPA D E L G E N E R A L I S I M O 
Madr i d . — Este año habrá no

vedades en el torneo Copa del 
General ís imo puesto que no h a 
b rá sorteos como en años an te 
r iores, sino que al finalizar la L i 
ga, se f o rma rá una "l ista con los 
doce pr imeros clasificados y los 
dos campeones de Segunda, que 
l levarán los números trece el del 
p r imer grupo y catorce .el del se • 
gundo. En la p r imera e l im ina to
r ia estarán exentos el campeón 
y subeampeón de Pr imera D i v i 
s ión, y los restantes quedarán 
emparejados asi : el 3 con t ra el 
14, el 4 cont ra el 13, e l 5 con el 
12, el sexto con el 11, el 7 con 
el 10 y el 8 con el 9. 

A los vencedores se les añad i 
r á n los ^quipos campeón y sub
eampeón con los númei os 1 y 2, 
repit iéndose el procedimiento. Si, 
por ejemplo, el número 14 e l im i 
nase al 3, con t inuará siempre con 
su número y seguiría el ú l t imo 
de la l ista, e l iminándose can el 
número 1. Podría ocur r i r que por 
ev i tar coincidencias de par t idos 
en una cap i ta l , hub iera que m o 
d i f icar los desplazamientos, i m 
poniendo entonces el orden s iem
pre el número más bajo, su je tán 
dose a é l el o t ro par t ido . Si , po r 
ejemplo, y en segundo e l im ina 
to r i a —porque el M a d r i d está 
exento de l a - p r i m e r a — el A i l é t i -
co tuv iera que e l iminarse cun el 
Español, este pa r t i do se jugar ía 
p r imero en Sarr iá , pese a ser más 
bajo el número del Barcelona 
—oue se desplazará entonces— 
que el del Español, pprque todo 
vendr ía impuesto por ser e l del 
M a d r i d el número más bajo de 
todos. 

E n lo qüe respecta a Mad r i d , 
aunque el A t lé t i co quede ent re 
los siete pr imeros, tendrá qtíe 
v ia ja r en los pr imeros par t idos, 

¿ l ' ^ é s de pesetas. "Todo ello 
¡aoio nos lleva a la.conclusión 

4L?ues t ro capi ta l actual es i n -

oc¡̂ 5i?.n Ubrio f inanciero do la 

y su relación 
a obra que se 

manos. La facturación 
alcanzado la ci fra de 

lad". 
¡oiK ? ? aplaudió las manifesta-
üuari- 1 señor Mi randa. A con-
^Mr11 hlCleron uso de la 
K ^ r ? 0 0 1 0 0 . ^ 3 5 ' ^ POr Í n ' 
âdos Presidente fueron con-

Mi-•JUI; OÍ propio señor 
Sdas VfProbándose seguidamente 
^ ^ Propuestas por unan im i -

EUNr^ EXTRAORDINARIA 
Ís anínr dent0 manifestó que de 
irand'r!ores P ^ b r a s del señor 
^ d c V desPrcndia la necesi-
I ir a un aumento de capi -

. ' C o l ' L í 1 1 ? ^ de la propuesta 
S W i a ? d0 l'levar el capital so-
•Vcon ? 277.5 millones de pe-
N é * ^ f in aprovechar las 
S r i ^0 r t un idades para au-
a f e i S ^ P ^ ' d a d , eficacia y 
% 1 on de los medios de t ra 
te n 
^ rá l?^ .5 acci0nes que se e m i -

todas ord inar ias y se 
ra7r»r» ..na nueva 

tanto sean 
l í t a m a ñ a s como preferentes;, 

cor 
<No se 

l'-rán 
I c*<l3 H ! RAZÓN te un? 
» U r d , ^ . ^ t i g u a s . tan 

P^ rnr,aS COmo » r e f -
li5, mií. < una pr ima de 50 pe-
S ^ i n L í Pagará con la mitad 
C ^ i ó n o sean 300 pesetas 

^ f n e n ' y i • CPr ,a suscr ipción, 
las t'l 15 de Abr i l pró-

0 i cu^0 , ras 350 pesetas cuan-
11 a i S P p.1 Consejo, avisando-

f u i i v Mínenle Sfjifil 

Banco EspanoJ de Crédito 
Domicilio social: Alcalá, 14 — MADRID Domicilio social: Alcalá, 

Cap i ta l desembolsado 
Reservas ., 

MADRID 
389.8l2.50ü'Uü Pesetas 
531.204.577'66 

467 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 

S U C U R S A L D £ B U R G O S 
Almirante Bonlfaz, , 15 (Edi f ic io de su propiedad) 

URBANA.—CALLE MIRANDA, 3 (FRENTE ESTACION AUTOBUSES.! 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 

Libretas de ahorro 
SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Daero, Brivlesc», 

Lerma, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, Vi
lladiego y Villarcayo. (Aprobada por la Dirección General de Banca 
y Bolsa con el número 1.520). 

F a b r i l S e d e r a , S . A , - B u r g o s 
JUNTA GENERAL O R D I N A R I A 

El Consejo de Admin is t rac ión de ésta Sociedad, convoca a los 
señores accionistas de la mismas, a J u n t a General Ord ina r ia en 
p r imera convocator ia jpara el día 15 de A b r i l a las doce de l a m a 
ñana en su domic i l io social Carretera de Va l lado l id (Bel la Vis ta) 

i p a r a : 
Pr imero .—Examinar y en su caso aprobar l a Memor ia , Cuen

tas y Balance del Ejerc ic io cerrado en 31 de Dic iembre de 1954, 
así como el i n f o r m e emi t ido por los señores accionistas censores de 
cuentas y la gest ión del Consejo. 

Segundo.—Nombramiento de censores de cuentas para el 
E jerc ic io 1955. 

Tercero.—Nombramiento de u n cargo dé consejero. 
Do no asist i r e l número de señores accionistas exig ido en el 

a r t i cu lo 51 de la Ley del 17 de Ju l io de 1951 p a r a const i tu i r vá l ida
men te la Jun ta , se reun i rá en segunda convocator ia en el ind icado 
domic i l io social e l d ia s iguiente a la m isma hora . 

Los señores accionistas que deseen asist i r a la Jun ta , deberán 
presentarse en las of ic inas de l a Sociedad a f i n de re t i r a r l a ta r je 
t a de en t rada que acredi te su derecho. 

Burgos a 25 de Marzo de 1955. 
EL secretario del Consejo de Admin is t rac ión 

J u n t a de A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
de l a S e x t a Región Mil i tar 

EXPEDIENTE A. 12/55 

has ta las 11 horas del día dieciocho de Ab r i l próx imo, se adm i -
ofertas en la Secretaría de esta Jun ta , V i to r ia 63, para adqu i sición CporS concierto directo de SAL para los Establecimientos 

In tendenc ia de Burgos, Bi lbao, Logroño, Pamplpna, Santander, 
Sebastián y V i tor ia . . . . 

Los anuncios detal lados con modelo de proposición pueden ver
se en los lugares de costumbre. Los pliegos de condiciones en la 

S e C r E n m p o r t e e d ^ l o " ^ t h ú n c i o s será por cuenta y a prorroteo ent re 
los adjudicatar ios. 

Burgos 31 «le MAm» KW I95;>. 

salvo en la e l im ina tor ia p r i m e 
ra , en que no actúa el M a d r i d . 

Los encuentros se d ispu ta rán 
en las fechas siguientes: 17 y 
24 de Ab r i l , p r imera e l im ina to 
r i a ; 1 y 8 de Mayo, cuartos de 
l i n a l : 22 y 29 de Mayo, semi l i -
nales; 5 de Jun io , final. — A l f i l . 
EN OPORTO J U G A R A E L 

R E A L MADRID 
Lisboa. — Se con f i rma la no

t i c i a de que el Real M a d r i d j u 
gará . en Opor to cont ra ei F. C. 
Opor to el d ia 17 del ac tua l . E l 
Club español rec ib i rá nueve m i l 
dólares por este par t ido y tendrá 
ademáis pagados los gastos de 
v ia je y estancia para veinte per 
sonas.—Alf i l . 
E l , MADRID. P R E S T A R A TODO 

SU APOYO A L A COPA 
D E E U R O P A 
París. — Sant iago Bernabeu, 

presidente del Real M a d r i d , h a 
man i fes tado a los organizadores 
del campeonato de f ú tbo l de E u 
ropa, ínterc lubs, lo s iguiente: 

" M i c lub h a r á todo lo que pue
da por ayudar a crear esta Co
pa de Europa. Prestará sus ins
talaciones y sus jugadores para 
oue logre el éx i to más l isonje
ro . "—Al f i l . 

UN TRAJE SELECTO 
Colores modernos 

A M B R O S / O 
Lain Calvo, 35, 1 . ' 

Venció George Breen 

E l e s p a ñ o l G r a n a d o s t u v o 
u n a m a l a c l a s i f i c a c i ó n 

New Haven (Connect icu t ) . — 
George Breen, de Nueva York , ha 
ganado la prueba de na tac ión de 
1.500 l ibres, con u n t i e m p o ' de 
18' 52" 4/10. A cont inuac ión se 
c las i f icaron G. J o h n s o n t o n 
19-05-8/10 y Oscar K r a m e r , ar
gent ino, 19-43-8/10. 

Esta prueba decidida por t i em
po? después de cuat ro mangas, 
era la ún ica que figuraba en el 
p rograma. De los veinte pa r t i c i 
pantes los tres pr imeros consi
guieron sus marcas en la cuar
ta manga, en cada una de las 
cuales tomaba par te cinco nada
dores. De l a p r imera a l a ter 
cera los t iempos fueron r e l a t i 
vamente bajos. E l nadador PS-
pañc l Enr ique Granados que l o 
mó par te en la cuar ta , se c las i 
ficó en 4.» lugar con 20-10-7/10. 
E n esta cuar ta , en l a que tomó 
par te el vencedor def in i t ivo. 
Breen consiguió una p ron ta ven
t a j a , sobre Sus r ivales. En el sex
to largo, Breen marchaba en p r i 
mera posición, seguido de Johns-
ton , con veinte metros de venta
j a sobre Granados y K ramer . A l 
finalizar el doce largo, Breen 
marchaba destacado j u n t o con 
Jonhs tón , con cuarenta metros 
de ven ta ja ; a l finalizar el 22, eran 
y?, c incuenta metross su ven ta 
ja . A p a r t i r de este momento 
marchó en sol i tar io pa ra acabar 
en p r imer puesto con más de 
t r e i n t a metros de di ferencia so
bre Johnsonton. 

Después de la prueba, Grana
dos declaró: "Fué demasiado rá 
b i d a en su comienzo. A los ser 
técientos metros me encontraba 
cansadísimo. No me va la p rue
ba de 1.500. Pref iero la-de 400;' 

T a m b i é n d e b e c o n t a r e l J u v e n t u d 

p a r a i o s a f i c i o n a d o s d e m o s t r á n 

d o l o m a ñ a n a e n Z a t o r r e 

P e q u e ñ a s m o t o c i c l e t a s " M O S Q U I T O 

M o d e l o 1 9 5 5 - P e s e t a s 4 . 9 0 0 

Ventas al contado y amplios plazos 

J o s é B a r r i o s Vitoria, 109. — B U R G O S 
Teléfono, 3883 

Cast 1 1 1 e 

de la 
I jugador más codiciedo 
presente temporada 

J u e g a d e e x t r e m o e n e ! E s p a ñ a d e T á n j e r 

En Sevilla ha estado oí jugador del j 
España de Tánger, Castaño, asediado 
por varios Clubs ci3 Pr in iora L iga , Ma-
ú r i ú i Barcelona, Sevilla, Valencia. SÍS 
lo disputan. F.s el jugador revelación 
de este año y el más codiciado por 
todos los ••grandes" del fútt jol . Veamos 
cómo se explica el jugador: 

—-¿Cuál prefieres? 
— M a d r i d o Barcelona. 

' —¿Cuál es el que tiene mayores 
probabil idades? 

—Pues . . . probabiemsnte el Madr id . 
, 1.a a f i rmac ión de Castaño conf i rma 

las suposiciones que so han hecho en 
torno de su f ichaje. inc luso se han 
lanzado ci fras, i'2 Maor id pagaría al 

.Kspaña de Tánger 750.000 pesetas por 
la f i cha, aparte de lo estipulado con 
el jugador, tros temporadas de con
t ra to con 175.000 pesetas po r cada 
una de d ias . 

—¿Y el Barcelona? 
—Concretamenc no .se nada; se ha 

dicho que si SamiUer hablo con los 
direct ivos del España de Tánger. Pe
ro lo concreto os que no se absoiu-
tamentc nada del i n l e n s que pueda 
tener el Barcelona con respecto a .t i i 
f ichaje. < 

-—¿ficharias' por uno de-esos ciúbs 
a sabiendas do que ibas a quedarte 
cri el banquil lo? 

— M i deseo seria jugar siempre . to
dos los part idos. Pero esa ; garant ia 
no la pueden of recer-n i los clubs más 
modestos" 

—Vamqs por tu ficha personal : 
¿cuántos añps tiene 

—Vein t iuno. Nati en Alc.azarquivir.' 
—¿Tus comien/os futbolísticos? f.n 

(•I ( arachc contra la voluntad de mis 
pariros. t:ilos querían que estudiase. 
Pero cuando termino el Bachi l lerato; 
dejé los l ibros. .F: i fútbol podía más-. 

-—Después del Larache, ¿en qué 
clubs actuaste? 

— K ñ ei Maltón, en donde- estuve 
tres temporadas. Luego, pasé a Las 
Navas, equipo de categoría regional 
de Larache y cíe allí al Mestalia, de 
Valencia, en donde ostqve las tCTipo-

, radas 52-53 y 53-51 . F.l p r i m e r año 
fui t i t u la r del equipo que entrenaba 
I turraspe, pero la ú l t ima temporada 
con Juan Ramón de preparador sólo 
jugué la segunda vuelta de la Liga! 
' —V dejaste el Mestalia. 

—Más claro. F.l Mestalia me dejó a 
mi . No me consideraban malo del to
do e incluso Juan Ramón, d entre
nador, aseguró que pronicTia grandes 
cosas pero que deb*a formarme en 
otro equipo. ¡Y lo que son las tosas! 
iMiora el Valencia es uno de Tos clubs 
cj'ué me han pedido condiciones para 
f ichar por é!. 

l a visita que mañana, domingo 
efectuará a Zatorre el potente At lé
t ico de Zamora coincide con un mo
mento cruc ia l de su oponente el De
por t ivo juventud. Acosado por la ma
la suerte, en todos les órdenes, el 
novel y simpático equipo burgalés va 
luchando incansablemente por man-
tenersé en categoría nacional. Asi ve
mos cómo día" tras dia se va enf ren
tando con los peores obstáculos de 
todo club de fú tbo l : una larde de.mal 
t iempo, en forma de torrencial l l u 
v ia , que le proporciona una taqui l la 
d? unos escasos, cientos de pesetas, 
cuando son varios miles le* que supo
ne de gasto la organización de. tal en
cuentro; otro día es oí a rb i t ro que 
le Oícamotea un par t ido ganado en 
t&ená l i d v que, además, amparado 
por su omnímoda autor idad se ensa-. 
ña con uno de sus entusiastas juga
dores; y otros es una lucha con la i n 
diferencia de una af ic ión que no t ie 
ne verdaderq interéa en que perma-
ne/ ra el Juventud en Tercera División 
no lo parece demostrar más que teó
r icamente, porque su asistencia a 
Zatorre para ayudar a este c lub en 
sus aspectos económico y í is ico, no 
ha sido real. . 

Asi csiá t i Juventud y si para su 
actuación no debemos regatear los 
plácemes, tamporo quisiéramos que 
no les fueran regateados a tantos y 
tantos aficionados que sólo se in te
resan irónicamente por los resulta
dos desde las mesas de los cafés, f, 
estés es a los que queremos ver- ma
ñana en Zatorre. A es ¡os junto a los 
otros, a los que• hacen acto de pre
sencia domingo ¡ras domingo. 

Q u i / á i podamos fel ic i tar les por 
el lo tras del pa r t i do , d i f íc i l par t ido, 
que mañana ha de resolver- ol Juven
tud de una manera favorable, para 
mantener sus ilusiones. Si la loca l i 
dad d e l coht ra r io es sobre el papel 
superior, para contrarrestar ía no 
hay que poner rnás que mucho en
tusiasmo, amor a los colores que se 
def ienden y ose afán d e todo jugador 
no profesional. Recordad 1 lo pasado 
contra Francia recientenienití y ello 
puede dar d ref le jo do lo que pue
do sor el par t ido de-mañana en Za-

, torro si el Juvontud . esgr ime estas 
armas frente a los zam_oráñps; 

53 preséntap los jugadores de la 
cercana provincia ron la moral .que 
les da sus- diez., puntos jé el suponerse 
superiores a ios burgaleses, después 
do disputar una pr imara vuelta con 
resultados muy aceptables. AI Juven
tud le derrotaron en su campo por 
4-0, amplio resultado que nuestros 
muchachos -deberán t ratar de d s v o l -
ver on parto o en todo, sin a temor i 
zarse por. tan cal i f i rado enemigo. , 

Y vohiendq sobre el tema de ja 
a f ic ión, sería interesante que todos se 
dieran cuenta de lo que supone una 
huena taqui l la , —t raduc ida en pese
tas— al modesto equipo burgalés, que 
por las causas antes dichas, hoy arras
t ra un déf ic i t , que puedo ser enjugado 
a poco, que lo.s aficionados lo desea
ran y sin esfuerzo económico a lgu
no. Vamos avver si és posible que ma
ñana Zatorre se vea repleto de esta 
buena masa de aficionados conscien
tes y a la vez responsables, pues dios 
t ienen la palabra. 

-}>;:•-• • . • . s : 
PCS1BLF. ALmB\ClOH i t 

Por causa do la expulsión de Jó* 
lk) y la lesión de l.olo. on la al-inea-

c ion del Juventud existen algunas d u 
das, l.a relat iva a la defensa queria-
rá resuelta entre Aramayona o Dion i . 
De conf i rmarse la baja de Lolo. la de
lantera .formará del siguiente modo: 
Saiaívorri; Ateca. Pi tas, Moro y Pai-
cho.' 

Las taquillas quedarán abiertas a 
par t i r dé esta noche en el vestíbulo 
de la Estación de Aulcbuses. En la 
imposib i l idao de pasar los recibos a 
robrar a domic i l io , podrán ser re t i ra 
dos por los socios mañana en las 
citadas taqui l las, asi como en las 4e\ 
prop io campo. 

N u e v o t r i u n f o d e 

G a b r i e l C o m p a n y 

Venció en el trofeo «Mosen B j r r ás» 

Barcelona.— El corredor c i d i sm 
. mal lo rquín , Gabriel Company, ha con

seguido ún, nuevo t r iun fo al véncer 
en la prueba "Trofeo Mosen B o r r i s " , 
disputada en el día do hoy sobre 
ki lómetros de recorr ido. 
. 'De salida intentaron escapar Po-
b le l y Viaaurreta, sin lograr lo . Por 
Mar to rc l l . pasan junos todos los co
rredores. Poco después escaparon Cal» 
deano, Mor iones y Gómez del Moral , 
pero fueron alcanzados ániés CÍP lo« 
Bruchs; . - , 

Por dicho lugar marchaba en ca
beza Botel la, poro por CasléJloli, d? 
nuevo se corría en pelotón. 

Fn igualada"! ante el anuncio d« 
una importante p r i m a , se produjo un 

t formidable " s p r i n t " , en e l , que vnn-
' c i ó Vidaurreta. 

Ivías tarde se fuga Bahamontes c w i 
Corrales, Golabort, Vidaurreta y. Cha
cón, pero la ca/a iniciada por ft«r-. 
nardo Ruiz. d ió resultado. 

Fn la cesta de IWastreíl, pasa en 
pri.mer lugar. Mostajo, que fue aF-
canzado en Bárbara y, en San Andrés, 
de vuelta a Barcelona, se escapar»» 
Company y Corrales, venciendo el pr iy 
méro. al • 'sprint; ' . 

La clasif icación ha sido l.a s iguten-. 

• I .—Gabriel Company, H, harás, l?S 
minutos, i b sígundos, en, 160 k i lo* 
metro- . 

Mariai io Corrales, 4-15-16; Manuel 
Rodríguez, 4-15-45; Francisco Ma-
st-p, Be l t rán, B i b i l o n i , G2lab?r.t y 1 nv-
bat , todos en el mismo t iempo que 
Manuel Rod r igue / ; Mostajo, 4 -16-00 ; 
Bahamontes. 4- I7-0&; S 'gú , 4 -17 -36 ; 
l.oroño, 4 - I f i - 03 ; Bernardo Ruiz, ía i '9 
mo t iempo; Botel la, mismo l ipmpo y 
Vidaurreta, 4-19-45.*—Alfi l . 

Próximo miércoles 

A p e r t u r a d e 

BAR NEV4[ 
T R A V E S I A M E R C A D O , 5 

S o f u c i o n e e l l a v a d o d e s u r o p a 
c o m p r a n d o u n a l a v a d o r a 

LA M E J O R D E TODAS 

U n a exclusiva de 

LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL 
Vitoria 7. — Teléfono 1324. B U R G O S 

¿Quiere 
exquisita 
Visite el 

Vd. degustar 
in fus ión de. 

u n a 
café? 

BAR NEVADA 
M n : ¡ l K m 

E m p a t a n a c e r o 

e l K u r o p a - D e l i c i a s 

y e l P o n t e v e d r a 

Valladolid.-— Fn-par t ido do ascenso 
a S-rgunda Div is ión (grupo pr imero) , 
ol Furopa y el PonlOvodra empataron 

' n f fC i . Mfi!" 

V E N D E D O R 
A l i m e n t a c i ó n 

Precísase persona joven, enérgica y solvente, relacionada con 
ei ramo de la alimentación en la plaza y en la provincia. Preferible 
quien disponga camioneta de reparto, a l cual se le confiaría, dado 
caso, exclusiva de artículo de alimentación de marca acreditada; 
Empresa importante, dispuestos a apoyar gestión con gran campa
ña publicitaria. Ofertas a Publicitas, número 334, 

Apartado 911. — MADRID 

S A N T I Y E R I 
PRODUCTOS ALIMENTICIOS Y DE REGIMEN 

M i r a n d a , 2 3 - T e l é f o n o 3 7 9 4 

H o y , a p e r t u r o 

I R E T A Z O S 
upjwmiwri iiniiiiiwwwiMiMiwnMíiiriiiMiiwiwiiiiii imJ 

Ha-d im i t i do kv Junta dirert ivA de! 
•Real "Santander, cuyo erpiipa -••tes-alv» 
ijjjfc se-produzca una especie de m i l a -
g r t . - - volverá a la- Segunda Oivisian. 

iBahamontes —escribe- í l é r i tUü é t 
•'L' F q u i p t " — es un ext raord inar i» 
t repador, fuerte y f ibroso, con unav 
facultades enormes y gran elast ic idad 
sobre la biciclei-n. Bahamontes es,' s in 
duda alguna; el amo de. la montaña. 
Alto, delgado, esbelto, tiene, un e.v-
tilo- muy personal y nruy b o n i t o ; éí-í 
maravihoso verlfe,pedalear. Su S i t r í t -
logía recuerda un poro la d * at(ucf 
otro gran escalador, f ede r i c * i-/«nif-
r ra . _;"' 

' '" ' , — 0 — V 
t i coloquio',de Prensa' de ta fiassi-

da. sóm-nna estuvo dedicado a "fov íifr-' 
c retos del fú tbo l " . Pero él p r i n t i j r ü 
t f í f ta fué Ben i to D ía / . V no precisé-' 
.mente,-para ponderarlo. 

V^ase uriá de j a s cosas sjue &fc d i 
jeron de é l : . • 

"Reni to Día/ RS un entrenador j i f l r-
nicioso'paria nuestro fú tbo l ; f u é 6! in--
trdducdpr Ja manera de jugar «|u« 
se l lama cerrojo y desde entonces los 
servicios médicos pueden cposifníir- ' 
que han aumentado las- I f s ione, y. las 
fracturas'-': 

t-á a! ir ion leonesa, ame la ¿iéé&Á* 
pacton de si el club ascenderá » a» 
a Pr imera Div is ión, se muestra i n 
qu ie ta , culpando a la Direct iva elft n« 
interesar el ascenso a la Oivistdn d» 
Honor. 

Parece que d equipo de Peña So* 
lera, trata do enviar un fuerte CP|UÍ-
po al Premio Bicic leta h. i bar rosa, cu 
el que f igurar ían Bahamontes, Massiji 
y Alomar, amá; de otros buenos c«-
rredores. ; 

^ á f r i c o : 

F I J A S I N O Ü Ü E Z A 

ABRÍLLANTA EL CABELLO 

NO C O N T I E N E G R A S A S 

•' • o" • i *• i s 
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C A . D 

Noventa centímetros 
de altura mide 
el hombre más 

pequeño de Portugal 
. opcr to. 'Sep/m "Jorna l de Met idas" 
6¡ hcrr.bre m-és pequeño de 'po r t uyu l 
j e s i d e en f ' inhe i ro . Mide noventa 
ct-nti i iK'troii de estatur l i , t iene i'O 
uño) ' y pesa once k i los. Se //a/na 
Manuel Dos Santos, cerno el famoso 
torero portuqués ya rét i rado de los 
ruedo i . '—r ie . 

P o r L o u i s F . B U D E N 2 

T e s t a m e n t o d e " m / s f e r B u d e n z " 

Bajo la cubierta del -falso "sie
g a n " de la "coexistencia paci f i 
ca" , otra faceta de las. d i rec t r i 
ces moscovitas ha conseguido la 
v ic tor ia . Me ref iero al comercio 
entre Oriente v Occidente. 

Cuando la dictadura roja con
vocó la "Conferencia Económica 
Internacional" celebrada en Mos
cú en el año 1952, muchos co
mentaristas af i rmaron que -care
cía de impor tanc ia . Pero volun
tar ia o involuntar iamente deja
ron do comprender i a verdadera 
táctica ro ja . 

La campaña en pro del ''Comer
cio entre Oriente y Occidente" fué 
creciendo, hasta que en un art icu
lo el "New York T imes" consideró 
él año 1954 como " u n periodo de 
expansión del comercio entre 
ambos hemisfer ios" . Por .su par
te, Gran Bretaña anunció que muy 
pronto se servirían a los rojos 

y 

Parece que un tribunal inglés intervendrá 
en el litigio entre los armadores del <Urola» 
y los del barco ruso «Vitoraya Pyatylotka» 

Saxcelcna. — Al despegar del 
aeropuerto del Prat ung. avioneta 
matrícula de Bi lbao, para real i 
zar propaganda, cayó en barrena 
desdo unos 150 metros de a l tu ra , 
incendiándose. Perecieren el p i -
íoto, Joí-t; Antonio Lequleri'ca y 
él t r ipu lante Juan Camús Abella, 
cuyos cadáveres fueron traslada-
dov al Hospital riel Generalisimo. 
E L LITÍGIO DEL "ÜROLA" CON 

E L BARCO RUSO 
Lisboa. — Parece que un T r i 

bunal inglés juzgará el l i t i g i o 
entre los armadores del barco es
pañol "U ro la " y los del soviét i 
co "Vi toraya Pyatylotka" que 
chocaron en el mar de Palha. 

Como se recordará, la proa del 
•navio español chocó con el bar
co ruso por estr ibor de éste, lo 
cual evidencia la culpabi l idad del 
capitán soviético quien no sólo 
no respetó las leyes de navega
ción con niebla, s ino que tam
poco br indó ayuda después a los 
t r ipu lantes españoles contra las 
costumbres sagradas en él mar. 
OOS OBREROS MUERTOS 

Avilés. — Cuándo se d i r ig ía a 
su trabajo montado en bicicleta 
e l Obrero Ramón Hevia Menén-
dez, casado y padre de cuatro 
,hijos, de corta edad, chocó con
tra un tranvía urbano, en el mis
mo instante en que pasaba un ca
mión de carga, que Le arrol ló con 
las ruedas traseras. Sufrió aplas
tamiento completo de la cabera y 
mur ió en el acto. 

En San Juan de Nieva cuando 
se real izaba en el puerto la des-
Carga de maquinar ia de un bar
co, se desprendió una pieza de 
h ier ro que alcanzó al obrero 
Agustín Martín Cuesta, causándo
le heridas tan graves que fal leció 
al poco t iempo.—Cifra. 

SE MATA UN MOTORISTA, 
EN CHOQUE CON UN 
CAMION 
Madr id . — Ha resultado muer

to , en la Avenida de América, 
Enrique Salva García Melero,, de 
44 años, al chocar la moto que 
montaba con un camión, 

, SE MATA AL TRATAR DE 
AHUYENTAR A UN GATO 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

El capataz de l impieza públ ica, 
Pedro Gustavo Medina, de 37 
añps, natural de Sevilla, cuando 
se encontraba en la azotea de su 
casa, subió sobre un pret i l para 
ahuyentar un gato , resbalando y 
produciéndole la muerte al estre
llarse contra el pavimento. 
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Seguro de accidentes 
I de Trabajo 

Proviocial Roraris 
E s p o l ó n 20 . — B U R G O S 

XXiV 
pedidos por valor de catorce m i 
llones de dólares. Dichos pedidos 
ci.nsistían en generadores y he
rramientas que ayudarían a los 
soviets a montar e l t ing lado bé
lico de la Rusia comunista. 

Les Estados Unidos han ido ce* 
diendo cada vez más ante la p r q ; 
sión de sus "a l iados" permi t ién
doles fortalecer el poderío ruso y 
su capacidad para desencadenar 
sucesivas agresiones. Son muchas 
lai' voces que se levantaron en 
nuestro país en favor de semejan-
U comercio. 

Entre las más notables se en
cuentra la de Érnesl T. Wei r , pre
sidente de la. "Compañía Nacio-
n;.i del Acero" y famoso on otros 
tiempos por su oposición a los 
sindicatos l ibres. Ha publicado un 
folleto en el que aboga por las 
negociaciones y el incremento en 
el comercio con Rusia. En otro 
fol leto publ icado a sus expensas, 
favorece el reconocimiento de la 
China ro ja . 

Dicho reconocimiento es una de 
las pr incipales condiciones de Ma-
lenkcv para "a l i v ia r la situación 
in ternac ional " . La China roja no 
ha sido reconocida todavía, por
que el pueblo americano compren
de que semejante acto desencade
naría sobre el país la mayor ca
lamidad de su h is tor ia . La i n 
mensa mayoría registrada en las 
votaciones del Congreso contra 
tal medida, -no hubiera tenido 
tanta importancia de no ser por
que todo el pueblo la respalda. 

Sin embargo, son varias la-,, 
voces que proclaman La necesidad 
de un reconocimiento "eventual" , 
entre otras la del ar t icul ista Ros-
coe Drummond, del "New York 
'Herald Tr ibuno y la de la l lamada 
"Asamblea Amer icana" , compues
ta :por sesenta d is t inguidos c iu
dadanos que representanN a la 
Universidad de Columbia. 

No es, de extrañar que la ( h i 
ña roja se sint iera tan insolente 
el 30 de Jul io de 1954, fecha en 
que los rojos entregaron desdeño
samente al embajador br i tán ico 
una nota americana en la que se 
•protestaba contra la barbar ie fo
ja al derr ibar un avión de pasa
jeros inglés, lo que causó la 
muerte de varios ciudadanos ame
ricanos. Los rojos d i je ron al em
bajador que debía "o lv idarse" de 
la nota en cuest ión. 

Al anal izar el comportamiento 
comunista, hemos de- volver .cada 
vez a la necesidad fundamental 
para Norteamérica de ponerse a 
lá cabeza de las naciones antiso
viét icas, cortando todas sus rela
ciones con la U.R.S.S. 

Uno de los factores que más ha 
cont r ibu ido a la debi l idad de 
nuestro país en combat i r al comu
nismo, es el f racaso-de ciertas or
ganizaciones y f iguras en • estu
d iar la act i tud comunista respec
to a lo que consideran " re fo rmas" . 

Muchos grupos defienden la 
conspiración porque s iguen consi
derando crue están al lado de las 
mencionadas " re formas" . Por el lo, 
los comunistas logran in f i l t rarse 

OESTE 

a s 
equ ipadas con 

POLAROID 
• a o 

L a s G a f a s ^ . 

j a n t e s p a r a t o c i o s y t o d a s 
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Esfe es su gran valor inimitable: estar equipadas con los auténticos fil
tros norteamericanos POLAROID/ polarizadores de la luz, que filtran, 
eliminando reflejos y deslumbramientos. 
Pero tienen otros valores: 'í 
La armonía funcional de la montura ultraligera AAiOR. , 
Sus grandes cristales, curvados y ajustados, que protegen totalmente la 
vista de una invasión luminosa circundante y la mantienen fresca y en 
la sombra, en pleno sol. 

En la estructura molecular, invisible y única, 
de los filtros POLAROID, su óptico le de
mostrará que no caben imitaciones. 
Una etiqueta anexa a las garas lleva un 
disco del mismo filtro, que aparecerá trans
parente o negro, según se coloque la 
etiqueta delante de las gafas en sentido 
vertical u horizontal. 

Adquiéralas en los establecimientos 
de los 'ópticos depositar ios oficiales. 

.CON AUTENTICOS 
FILTROS NORTEAMERICANOS 

'POLAROID 
• Q O 

o n t i d e s l u m b r a n t e s 

| : t !u: : : ; : : : : : 

a i i h I k 
jijiliiiiiüilllilijiiiiHiiiiii 

Gafas completas SOL-AMOR, 
l levando filtros legítimos 
POLAROID, estuche incluido: 

Sin* aros Ptas. 315'-
Con aros Ptas. 335 ' - . 

* Nombre y marca registrados mundialmente por 
POLAROID Corporation - Cambridge - Massachusets - USA. 

I N D O . 

I N D U S T R I A S D E O P T I C A , S . Á : M Á D R I D - B A R C E L O N A - S E V l U A - V A L É N C I A 

en muchas organizaciones de ca
rácter " l i be ra l " . 

Si dichos grupos estudiaran la 
l i teratura comunista, especial
mente los "Fundamentos del Leni
nismo", dé b ta l in , podrían obser- l 
var que toda reforma se ve en él I 
severamente condenada. S ta l in j 
proclama abiertamente que las re
formas sólo deben ser u t i l i zadas ' 
como pantalla pará cubr ir las ac-j 
t ividades de la conspiración so
viét ica. Cualquier creencia en la j 
esencia do las mismas, const i tu- ' 
ye una tradición a la causa co
munista. 

Si ello se comprendiera como es 
debido, no escucharíamos pre
guntas tan insensatas como éstas: 
"Si al parecer nos oponemos ^1 
reconocimiento de la China roja 
porque es comunista ¿por qué 
entonces no nos oponemos tam
bién a los derechos de los traba
jadores o los de los negros, por
que los comunistas los def ien
den?". 

Los comunistas no defienden 
en modo alguno a los negros ni 
a los obreros. Lo que hacen es 
u t i l i zar tales elementos como 
pantalla para sus. actividades i le
gales. Para ellos, los derechos del 
obrero o de los negros no tienen 
n ingvn valor porque no conciben 
l ibertad pl dicha hasta que la 
dictadura soviética mundial haya 
establecido y haya' obrado sus 
efectos. 

La experiencia aporta mul t i tud 
de ejemplos de cómo ocurre asi . 
En nombre de la " l iberac ión colo
n ia l " , los llamados pueblos colc-
niáles se encuentran totalmente 
esclavizados. En nombre de la 
"d ictadura del pro letar iado" se 
han abolido lós sindicatos l ibres 
e , int roducido los traba jos forza
dos en ampl ia escala, mientras un 
inhums.no sistema laboral enca
dena al obfero " l i b re a su tarea. 

Si dichas realidades fueran com
prendidas se hablaría mucho m e 
nos de " l iber tad académica" y .de 
" l ioertades c iv i les" , cuando se 
descubre a comunistas encubier
tos ó se pone coto a la conspira-
c f q ñ . v •' • V-•. • 

Cuando en el año 1950 aparecí 
ante.e l Comité Tydings, hice re
ferencia a lá l ista de cuatrocien
tos comunistas encubiertos que 
estaba' preparando para el F.'B.I. 
Dicha l is ia podía haber compren
dido cu^fro mi l nombres; si se 
me hubiera dado t iempo para ello. 
Por aquel entonces declaré: "Está 
es mi voluntad y mi testamento al 
puebló americano" . 

El lg constituía mi aportación 
para poner, f inal a tantos test i
monios y declaraciones. Deseaba 
dedicar mis esfuerzos a la ense
ñanza, especialmente en lo que 
se refiere a las técnicas del co
munismo. Consideraba dicho cc-
noc i miento como de la máxima 
urgencia en toda comunidad ame
ricana, si es que nuestro país de
seaba- lograr una opin ión in te l i 
gente del comunismo y de sus mé
todos. 

Mi "ú l t ima voluntad y testa
mento" ha sufr ido enmiendas, e 
insiste todavía más que antes en 
la necesidad de educar al país, 
especialmente por lo que se ref ie
re a los d i rec t ivos .de la comu
n idad . El t r iunfo de las maquina
ciones comunistas se debe espe
cialmente a nuestra debi l idad en 
aprender algo que debería estar 
patente en: la, mente de todos 
cuantos forman nuestra, por otra 
parte, fort ísima nación. 

Al ^ comentar mis declaraciones 
ante eí Comité Tydings, el "New 
York T imes" d i j o que en todos los 
excomunistas se observaba cierta 
" t r i s teza" . En m i caso, no era 
tr isteza por n i í , sino por m i país. 

Como d i je en 1953 "a menos que 
quienes'ocupan los puestos recto
res on Washington'1 bajo el apoyo 
popular, pueden cambiar por 
completo r.ei curso de los. pasados 
diez trágicos>v, vergonzosos, años, 
se escr ib i rá el p r imer capítulo 
del decl inar y la caída de la Re-

' públ ica Afnericánai y de la con
quista ele los Estados Unidos por 
parte de la dictadura soviética 
mund ia l " . Pero no es preciso dar 
por seguro tan triste vat ic in io . 

Después de todo, y gracias a 
Dios, todavía viv imos en un mun
do saludable, 'que'.contrasta- b r i -
Uantemente con ese campo 'de 
concentración que es el par t ido 
comunista. A causa de conocer la 
oscuridad en que sé debate el co
mún ismo, deseamcíS'preservar de 
él al mundo en que viv imos y ha-
cejrltí más fuerte v mejor . ' Rerd 
esto' no puede conseguirse sin l u 
char. • . 

l.a - batalla contra e l comunismo 
han de l ib rar la todos los hombres 
de1 buena voluntad, católicos., pro
testantes o judíos, y en ella toma
rán parte los americanos, en blo
que, sean republicanos o demó
cratas. El l ib rar la es tan urgen
te qjie deberemos de'jar de lado 
toda mezquina consideración de 
t ipo par t id is ta. 

La base de acción, tendrá por 
norma lo que he aprendido, en 
t i ( redo: '^Crec en Dios Padre, 
todopoderoso. Creador del cielo y 
y de la t i e r r a " . 

Sobre dicha base, nuestra gran 
nación logrará de modo i n te l i 
gente y valeroso salvarse y p rc -
tegér i la humanidad. Tal es el 
destino al que han sido llamados 
los Estados Unidos. El año 1955 
s:'rá decisivo e-n tal aspecto. 

FIN DE LA SERIE 

P A S T I L L A S 

DISPAK 
VENCEN 

Dfe tarde en tardé t»e piden un 
autógrato. ?fo so^ tan vanl-
dost come para ¿fett 4tíe ntl* 

autógrafos tienen cotización en éJ 
mercado. Esto no puede ser sino 
una especialidad del coleccionismo, 
pero en algunos casos constituye 
también un rito. Así. cuando 1U-
ga un cineasta famoso o un fut
bolista a cualquier parte. E n esta 
circunstancia lo» admiradores no 
le piden un pensamiento, sino, 
simplemente, la firma. A veces el solicitante no 
encuentra en el bolsillo un papel para que el 
hembre famoso le firme y le ofrece un billete 
de cinco pesetas, con lo qUe la firm.t adquiere 
un valor real v tangible. Por lo menos, vale c in
co pesetas. Los aficionados a los autógrafos 
suelen ser muy insistentes, y su táctica consis
te en acosar al hombre popular hasta conse
guir que éste, en on papel cualquiera, trace 
unos garabatos. Mas si pensamos en este fenó
meno que se produce especialmente a la puerta 
de los hoteles, llegaremos a la conclusión de la 
importancia que tiene la grafologia. La letra 
descubre el carácter de las personas, y aunque 

.los. que piden autógrafos no sean grafólegos. 
algo les quedará en el bolsillo de lo que es aquel 
hombre y cómo anda su pulso. 

Ahora los autógrafos abundan más en ho
jas volantes que en álbumes. E n una ocasión, a 
un autor famoso que vacilaba ante una hoja de 
un álbum sin saber lo que escribir en ella, le 
animó el solicitante diciéndole: "Penga usted 
cualquier tontería". Lo cierto es que para es
cribir así por sorpresa se necesita una técnica, 
ser lo que se l lamaba a finales de siglo un im
provisador, siquiera aquellos que decían impro
visar llevasen ya cosas preparadas para el caso. 
En nuestro tiempo no le piden a uno un soneto, 
sino sencillamente la firma. Y aunque es más 
agradable poner nuestra f i rma en un cheque y 
mucho más que nos lo ponga otro para cobrar-

I D I O G R l l F I I S 
Por Francisco de CÔ SIO 

lo. nosotros hemos de reconocer que e?» más 
cómodo poner una firma que no inventar una 
máxima o que nos arranquen los admiradores 
los botcnes de la americana para llevárselos 
recuerdo, como le ocurrió a légre te y. posible
mente, le habrá pasado a Di Stéfano. Yo vi una 
vez delante de un Hotel una manifestación de 
autógrafos. E l gran hombre salía para cenar 
con unos amigos y se pasó firmando papeles 
;nedia hora y terminó volviendo al Hotel para 
cambiarse de traje porque le habían dejado 
sin botones y aún le había recortado pedacitos 
de solapa, cómo si fuesen reliquias. A estos la
mentables casos lleva la popularidad, cosa que 
no los pasa a los genios, ni a los sabios, sino 
a gentes que han nacido para ésto, para que los 
zarandee la multitud, bien porque cantan, 
bien porque bailan, bien porque son guapos y 
todas las hijas de familia están enamoradas de 
ellos, bien porque saben dar con buen tino un 
puntapié a una pelota. 

E n una ocasión vi a un consejero de una gran 
a emitir. Creo que por este trabajo le daban 
veinticinco céntimos por cada firma. E l hombre 
levantó la vista hacia mí y me dijo: "Aquí me 
Sociedad firmando unas obligaciones que ibañ 
tiene usted dibujando autógrafos".. Yo pensé 
que estos autógrafos son interesantes y, por 
mi natural timidez y por el temor de que se 
negase a ello, me abstuve de pedirle unos cuan
tos. 

M a d r i d , c o n t i e m p o e s p l é n d i d o y e l 

l a n z a d o a l a c a l l e c o n m 

a y e r e l " D í a d e l a 

i 
• « 

Inusitada atención ante la vacuna Salk contra la pollomielilis.-
ftccldente en un ascensor.- Calvo Sotelo ocupará el sillón "L" 

les a ia decepción universal y al pe
simismo insalvable. Por oso dct.imos 
qué; at jnívei polémico o rd i na r i o y pre
cisamente para ahondar la .s»:paraí ión 
respecto de esos ingenuos ' d e j a •ma
levolencia, tieldé aquí nos declararía
mos sin reservas orgullosos do ese 
pasado nuostfü, que cuenta con pá 
ginas de ontere/a nacional y ds es-
í i i r i tu dc creación, como acaso no ha
ya otras en nuestra larga h is tor ia" . 

V, por su par le . "A B C "'. a f i rma 
que la v ic lor ia del Movimiento ña-

M a d r i d . — (Crónica ckí "Tach in " pa
ra DIARIO Di: BURGOS). 
' El fallo de los pronósticos meteoro

lógicos, ha sido por esta VÍ / . un . for
midable ac ier to, que han agradecido 
iodos los vu-ihos de Madr id , déStdq el 
más alto al más humi lde. 

Durante la noche se han producido 
en el cielo misteriosos cambalaches 
y a las nubes, la I lov i /na y el aire 
serrano, ha sucedido un tiempo^ es-
pléndi'do. sin la más leve ,nube en las 
alturas y el pueblo se ha lanzado .a 
la calle para aclamar al Jpfe del És-
tado y ' a l F jé r c i t o ' en . i - i 'XVI aniver
sar io- de l,a Vic tor ia . Recordando la 
fecha, escribe •'F'ueblol": "rís oportuno 
rcai i rm'ar. 1 ás tropas que un d ia, sa
l i e r o n ' d e l • Llano Amari l lo , a lás que 
se fueron ¡ncorporando, en K paña. 

La Falange, las, organizaciones que 
respondieron a !a l lamada pa.tr iól ica, 
los requsttís y. en m is i ón p r imor 
d ia l , c b F jé rc i to , no se . l im i ta ron a 
d i r i m i r una- contienda de tipo in ! " r -
no, Fi ' comunismo lema miras cíefi-

. nidas, ambiciones clarísimas, respec
to da nuestro pais. L legaba, la revo
lución . ro ja; ar t i ru lada hasta en sus 
más pequeños detalles,- c-n sus ú l t i -
.mos capitulos. Fl 18 .de .l.uüb frus
tró el propósito. F l , I efe Abr i l - fué 

•la culminación d e j a prppresa. La .gue
rra española ha consti tuido un ser
vicio decisivo, h is tór ico, a la causa 
de la r. ivi l ización'". , 

" A r r i b a " , on un ed i to r ia l , d i t o , en
tre o t ras , cosas: "A l r ivcJ ord inar io 
de la a l tura polémica, nosotros d i r ia 
mos de. plano qu? estamos enteramen
te satisfechos de' ese pasado polí t ico 
que hemos dejado atrás, i n cietórml-
nados circuios hay propensión a ha
cer aspaviento, y a larde* do desen
canto, porque tan frecuente, o más 
que la ingenuidad de* la benevolencia. 
es la ingenuidad do la malevolencia, 
la que salla desde ilusiones sin l i rh i -

O o a l é e l o l i s l ó f l c a 

C i n e C o r d ó n 
n o v 

Impresionante Gran Estreno 

A N D R O C L E S 

Y E L L E O N 
Apto para todos los públicos 
Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

L a profesión de su fe cristiana 
desafio al paganismo del podero

so Imperio Romano. 

P o p u l a r C i n e m a 
O r a n programa doble de 

4 a 11 noche 
ANDROCLES Y E L LEON 

y LA DUQESA DE BENAMEJI 
acto para todos los públicos 

Precios 3 y 4 pesetas 

r ionnlnos ha Iraido las elemá-í v i c M 
rias,. ' • 

Respecto de las naciones exlronje-
ras, tr iunfos internacionales, cónquis.-
tas sociales, auge ¡te la a^r i t u l tura, 
del comercio y ífc la industr ia y eíW 
grandecimíenlo in ter ior , 
. -Con Franco, además, ha tr iunfado 
c! catolicismo. 

Fl desfi lo ha resultado tan espec-
tacúlar y-v is toso 'corr ió siempre. Han 
lia-nado la atención los "hombres ra
nas" de la base oe -M í I l ó t ca . cón- su:; 
aspecto de marcianos reciéjt-.Hegadosí 
asi como.el batallón de esrak-doros dft 
acanti lados, 'éspóciálizados en-e l asal
to a costas elevadas, l os chüíps de 
l a ' Mi l ic ia l lh ivers i tar ia fueron ova
cionados en su perfecto, desf i lar . : 

P O U O M E L I T I S 

P o r F e r n a n d o M A R T I N E Z B U R G O S 

< » 4?». 

l-ue en la mañana del .¿ ' de Abr i l 
de 1,940.,'Fn ci n í t ido y claro cielo 
borgalés fulguraba esplendido; i mag
nif ico! ' un sol de día de clásica p r i -
rnavara. Qu i / ; . lo había dispuesto a i i 
la Providencia, por. armonizar su cie
lo y sus" almas. 

Cinco ó seis, ciegos borgaleses, 
hombres y mujeres, sal ieron por p r i 
mera -ve¿l"en su-.vida a pregonar en 
las calles de Burgo-.: ' . ; I ü ' - JO - 30 
iguales!7 Nadie sabia entonces qué 
era eso. -.Nadie', ni1- apenas los ' nis-
mos ,;• que : vendían . aquellas - t i r i tas cía 
pape l , ' a Ma . sazón, al p-Kx ¡o .de una 
.peseta, sabia nada ck; la glgaótesca 
obra que. desde hacia más de un año, 
se in ic iara, p r i m e r o , en las ciudades 
de la Fspaña Nacional; en toda la 
nación despins. sirviéndole de basé 
¡oh bendito mi lagro de la voluntad 
y el amor conjuntos! csf( i ns ign i f kan • 
te cant idad, esa "pftrra .gorda", en 
cuya existen: ia en nuestros bolsil los, 
ní aun como moneda fraccionaria de 
curso legal,' reparábamos ya. en fuer
za de "su poco valor" . 

Pero he aqui que, como antes di je, 
por obra y gracia de la acertada vop 
luntád de nuestros dirigentes y del 
amor p generosidad con quo Fspaña 
entera respondió a la llamada de sus 
hijos sin luz . la " 'perra, gorda" do 
cada uno fué sumándose, ¡sumándose 
a otra3! y acreciendo, acreciendo un 
.cauda!, h izo que de, la natta surgie
ran cuatro colegios para cirgos, don
de hoyj quince años después, se for
man en la más perfecta cul tura quie
nes antes apenas si sabían, por de
c i r lo as i , dónde teman MJ mano de
recha. Las • Universidades c-pañolas 
son ahora testigo de mayor j r \ : epc ¡ón . 
pues en ellas se ha formado, podero
sa y facunda, toda una nU-yade de 
intelectuales ciegos, quv; enaltecen a 
la Patr ia con sus artículos, conferen
c ia , l ibros inclusivi,'. • / . 

Y iras lo-.- r.olegios. lyll-'ros'; y tras 
lo-i talleros, verciad<{ias íábika^. de 

La Dirección General de San i 
dad sigue can inus i tada atención 
todo cuanto afecta al descubri
m ien to de la vacuna Salk, con
t r a la parál isis i n f a n t i l , actual 
mente en período de prueba en 
los Estados Unidos. En breve po
drá disponer- de las necesarias 
autorizaciones para impo r ta r las 
cantidades de vacuna que muy 
p ron to podrá expender la casa 
productora y se t ienen las mejo
res impresiones sobre la efect i 
v idad de l a nueva vacuna. E l re
sultado do las pruebas se dará a 
conocer of ic ia lmente el día 12 
de este mes. Ni m i sólo n iño de 
los vacunados en Norteamérica 
la p r imavera pasada ha contraí
do la ter r ib le enfermedad. 

PICADO 

Ayer, cuando subió un ascen
sor ocupado por doña María y 
doña Isabel Toldas y don Hér l* 
berto- Serra comenzó a descen
der vert ig inosamente. E l . señor 
Serra tuvo la 'seren idad suficien
te pa ra razonar y abr i r las puer
tas de la cabina, con los que el 
aparato, a l quedar desconecta
do, paró bruscamente. Tan brus
camente que sus ocupantes se 
fueron al techo del mismo, re
su l tando. lesionados de pronóst i
co reservado. Por cierto que lós 
protagonistas del pequeño súce^ 
se, que podía haber sido gravísi
mo, son naturales, respectiva
mente y pese a sus apellidos, de 
Praga, de Ber l ín y de San Fran
cisco.'^'^ • '', y : 

SILLON 

objetos diversos y hogares-escuelas y 
residencias, y asistencia perfecta mé
dico-farmacéutica, y un muy desalío-
gacio siibsidio por enfermedad, y . . . ¿a 
qiié seguir? toda una obra social or 
gullo, ya lo hemos dicho otras veces, 
de nuestra Fspaña y modelo que ¡:ni-
táb centenares do instituciones para 
ciegos, deF mundo entero 

Aun resonaba en aquella mañana 
feliz del 2 . de Abril, do 19-10 los ú l 
timos ecos de.; gp/osos cantares pro-
metedores, henchidos de- amor' pat r io , 
con que. se'festejara c i . Dia de la .Vic
to r ia , el Día ce la Canción.' Aún, reso
naban. V Burcms. a imi tación del res
to do la Madre Pat r ia , con su gene
rosa, tradicional» nunca desmentida 
hidalguía. lii¿o que también sus cie
gos celebrasen aquel dia venturoso el 
t r iun fo , la v ic tor ia sobre el dolor , 
la miser ia, la vieja incomprensión, el 
secular abandono; que también can-
Jasen plenos do . júbi lo y . 'csperan/a 
( i in l ¡n)s de g lor ia a Dios y a ja 
Patr ia que les. redimia. 

¡Vic lor ia! , ¡Victor ia! ¡Si! La había 
querido la nación entera, buscándola 
al precio do su sangro en los cam
pos de batalla, contra la barbarie 
asiát ica; la había quer ido el Fjér
c i t o ; la habían quer ido, en f i n . nues-

- tros mejores: pero habían querido 
la y ic lor ia de lodos los españoles, y 
t o n ellos, claro está, también la de 
los ciegos hispanos. Por eso el 2 rio 

• Abr i l , ciccimoquinio anivervario de la 
íundacion en P.urgos del - Cupón Na
cional Pro-ciegos", los de entonces, 
los qcte v in ieron luego, los que. dos-
graciadamente puodan venir maña
na, si D io , asi lo tiene dispuesto en 
sm insondable-, designios, decimos al 
pufb lo de Burgos} ¡Crarias. amados 
.hurgajoses! Como H ( i d . tuisu.is in 
victos en la guer ra ; <,omn el 
supist f is amar a las cr iaturas ti* . 
tnonos f u m e s que vosoim-, y darles 
alegría». < onsuelq y pazJ. 

Al fin se ha decidido quién «se 
sentará en el s i l lón " L " de IfV 
Academia Española: Joaquín Cal: 
vo Sotelo. que h a calif icado la 
decisión de "eneantador error de 
la Academia" . Ha declarado que 
SU i lusión por ingresar en la Cor
porac ión era tanto más grande 
cuanto más' le jana e inmerecida 
veía, la elección, pero que le alen
taba .el precedente de Barrabás. 
La nQtlcia se la dió Marañón , re
cordando, sin duda, que-Joaquín, 
hace poco t iempo, fué a v is i ta r 
le y. le d i j o : "Vengo a verle no 
como paciente.- sino como impa
ciente". 

Cid, 
Dios 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : K i o s j * 

de " L a Cibeles", de I ) . I 'cdro A' ' 
calde y en kiosko' "Pasapoga". 

[ m i di! 10! ¡Mi l i 
i i de Caiia" l 

l o» JÍ W i 
M a d r i d — Lsla tarde han sido ^ ' 

cernidos los premios "Mar iano 'le c. 
v ia" ,y a u c a do Tena" 1954. F-l P 
n;ero so lv?i adjudicado a don ' ^ ¡ ^ 
Agust i , director del semanario ' ^ 
l i n ó , (h Barcelona, piu- im ar,lC ^ 
t i tulado "Don Pu<¿oniu. IV f i -s ' v / 
"Luca de tcna ' : a (ion Manuel ^ ^ 
del Arco, autor del trabajo "A.ver. 
derecha, habiendo lenidu iiiubos 
Hay" , publicado en el d lnnd 
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